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DOS AVIONES INGLESES DERRIBADOS 
EN UNA INCDRSIDN SOBRE ARGELIA 
$ e d e s a r r o l l ó u n c o m b a t e a é r e o 

c o n l o s a p a r a t o s f r a n c e s e s 

Tichy . - -Dos a v i o r É s b r i t á n i c p s y uno f r a n c é s han sido derr iba
dos sobre las aguas ter r i tor ia les de Argel ia . 

El comunicado oficial publ icado en Vichy y re la t ivo a este i n c i 
dente dice: 

" U n h i d r o a v i ó n b r i t á n i c o ha realizado una i n c u r s i ó n sobre nues
tras agruas ter r i tor ia les . Las fuerzas francesas . cumpl ie ron con su 
deber t r a t ando de detener e l vuelo del h i d r o , de acuerdo con las 
normas internacionales . # E l apara to ing lé s opuso resistencia y f u é 
oijfigacío a amarar . U n torpedero b r i t á n i c o a b r i ó e l fuego con t r a n ú e s 
tros aviones. En el curso del combate que s igu ió f u é derr ibado o t ro 
aparato i n g l é s . U n a vez m á s los franceses h a n nodido coiaiprobar 
ios m é t o d o s empleados por sus ant iguos aliados". Efe. 

Ocupación de imporfanfes bases 
e n e l s e c í o r c e n í r a i de R u s i a 

/ludaees operaciones alemanas 
para desalojar a las fuerzas bolcheviques 
E s t a s s u f r e n c u a n t i o s í s i m a s p é r d i d a s 
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DETALLES D E L C O M B A T E 
Argel.-—Acerca del combate a é 

reo flbrado en aguas te r r i tor ia les 
de Argel ia se í a c ü i t a n los s iguien
tes detalles: ^ . 

U n h i d r o a v i ó n b r i t á n i c o realizo 
¿yer , hacia las 9 hora^, una incu r 
p ó n sobre las a g u a ¿ argelinas. U n a 

Gtj ION 

R E S U R G I R 
ie l e i é i s í mm 
COINCIDIENDO con la ' deca

dencia de nuestra grandeza, so
brevino ¿a peor de las invasiones. 
Fué l-eoractamentCj cuando, perdi
do el espíri tu iviperialista de los 
&0los X V I y X V I I , comenzaron a 
intervenir los Gobiernos extranje
ros en Ja 'política, nacional. 

Por entonces, lo de moda era 
todo aqnello que penki 'de allende 
•el Pirineo que una frase vana y 
petulante quiso borrar. Todos los 
Siistos franceses tomaron .carta 
de naturaleza en nuestra Patria, 
pero tan hondo llegaron, que to
mbía sentimos sus efectos. 

Después, aires de otros países 
trajeron el "snohismo" y lo mo
derno, lo ' 'chic", lo últ imo, que v i -
^iiieron transportados con suma fa 
cilidad por los adelantos mate
riales. * 

Con todo este turbión de gttstos 
extraños, l l egó ,á E s p a ñ a la músi-
¿a exótica, y absurda muchas ve
ces, ¡gwe hizo que nos olvidásemos 
fíe nuestros cantos y danzas po
pulares—entraña misma del pue-
lío—expresados en una plurali-
dQd_ tan rica de matices, \que pue
de afirmarse que no existe mú
sica popular como la nuestra, tan 
varia en su forma pero tan idén
tica en sit nervio, que es uno y 
español. >. . . * ' 

La juventud lanzóse alboroza
da a ri tmos locos ^ n expresión 
artística, ^danzando y cantando a 
Merced de. los desaforados com-pa-
^fs; y enterrando, poco a tfoco, 
«se inagettabte tesoro de melodtos 
Ulklórioas que fué primero des-
ÍÍCKícwfo de las ciudítdes para serlo 
^ego de los pueblos y ' quedar 
i'eclu'ulo en los valles recónditos 
0 en lo más abrupto de la mon-
*««a. i v 

MM mujeres de la Falange han 
ludido a poner remedio a '̂ este 

qU'C pareció, inevitable. De 
^uevo por sns voces juveniles y 
frescas *han "vuelto a sonar estas 
Unciones que parecían muertas. 
P̂*t sus coros y con sus bailes. 

M e un antiguo arte que es 
^ expresión legitima y genuina 
<ie la pasíonalida-d racial, ha resur-

V&ntando se aprende a conocer 
^tpaña, amándola en su dvversi-

y s int iéndola en su unidad. 
oftíte ios comarcas aportan sus 

••H*ÍM y cánt icos. La jota y ta 
|B>fiefc%, la zambra y el zortzico. 

folia, y Ut seguidilla, resuenan 
Ht¿6üo M^uikttando la populari-

Sostenida a t r avés de los m-
f1*3 y mmttenUia contra la mar-
E ^ Ws añas y las nuevas eos-

Berl ín .—. Los restos de las t ropas rojas derrotadas en K e r c h , se 
re fug ian e n e l ex t remo S. E. de l a p e n í n s u l a , cerca de A u b u r n u , 
y scá>re la p e q u e ñ a p e n í n s u l a del N . E. de K e r c h , cerca de J e n i k a l é , 
s e g ú n se comunica e n u n Centro competente, que amp l i a detalles 
sobre e l coemunicado de hoy. 

Par t iendo d© ambos puntos, los soldados bolcheviques i n t e n t a 
ron h u i r por medio de navios y p e q u e ñ a s embarcaciones por el es
t recho de Kerch . E n c o l a b o r a c i ó n con las fuerzas del aire que bom 
bardeaban cont inuamente las posiciones enemigas y las concentra 
clones de barcos, l a ú l t i m a resistencia fué ro ta por los soldados. 

U n audaz ataque realizado en canoas n e u m á t i c a s , s i rv ió para 
que e l 19 de Mayo fuese conquistado el fuerte de A u b u r n u . Los 
"Stukas" y las b a t e r í a s a n t i a é r e a s alemanas apoyaron eficazmente 
las operaciones de l a i n f a n t e r í a . 

A i SO. de estas fortif icaciones, u n grupo sov ié t i co que presen
taba t o d a v í a resistencia, fué ba t ido en los alrededores de S ta ry i . 
Los soldados rusos se d e f e n d í a n desde los refugios construidos en la 
roca v iva , los cuales fueron conquistados con grandes p é r d i d a s para 
e i adversario. D icha roca for t i f icada estaba t a m b i é n en poder de 

*J,1U í a s t ropas alemanas en l a tarde de ayer, 
cual destruyeron a c a ñ o n a z o s los \ F l ¿ r o n capturados varios mi l la res de prisioneros. 

Las cabezas de puente instaladas por ios bolcheviques al SE. 
de l a c iudad de K e r c h , fueron t a m b i é n conquistadas en enca rn i 
zada lucha. A l NE de l a ciudad,las tropas enemigas presentaron 
una obstinada resistencia, en l a comarca de Jenikale y en l a m i n a 
de Wokjow. Los soldados rusos i n t en t a ron , por medio de cont raa ta 
ques, detener e l avance incesante de las unidades alemanas, que 
marchaban sobre u n t e r r i t o r io l leno de cavernas y pasos s u b t e r r á 
neos, Pero en l a tarde del martes, las fuerzas alemanas l legaban 
a l mar, cerca de O p a á s n a i y se apoderaban del saliente -fort if ica
do de Jenlkale. Los elemaiitos de o t r a d iv i s ión asal taron s i m u l t á n e a 
mente e l faro de K l e i k i y sus ob^as mi l i ta res . Los rojos con t inua 
ron retrocediendo, y durante su re t i rada perdieron S.250 prisioneros, 
y 2.000 muer tos— Efe. 

escuadril la de caza francesa, e n 
cargada de la v ig i lancia de l a cos
ta , s a l ió al encuentro del aparato 
i n g l é s para apresarle. 

E l h i d r o e n t a b l ó combate con la 
pa t ru l l a francesa que c o n t e s t ó a i 
ataque, o b l i g á n d o l e a amarar . 

U n torpedero b r i t á n i c o a b r i ó e l 
fuego icontra dos embarcaciones 
que se d i r i g í a n a l lugar del com
bate pa ra salvar a los t r ipu lan tes 
del aparato ing lés , realizado lo 

restos del h i d r o a v i ó n . S i m u l t á n e a 
mente, l a D . C. A. del torpedero 
ing lé s a b r i ó el fuego cont ra l a pa 
t r u l l a de caza f r a n c f i ^ que, a pe
sar de esta r e a c c i ó n , logró d e r r i 
bar a o t ro aparato b r i t á n i c o . U n 
a v i ó n f r a n c é s no ha regresado a 
su base.—Efe. 
ES U N I N C I D E N T E SERIO 

P a r í s . — D e muy serio ha sido ca
l if icado e l incidente de Arge l por 
los c í r cu los franceses de ia zona 
ocupada. 

L a a v i a c i ó n francesa ha actuado 
r á p i d a m e n t e gracias a las facií i-
dades que l a p rox imid4d a l a me
t r ó p o l i representa para Argel ia , y 
no como en Madagascar, donde la 
l e j a n í a de Franc ia h a impedido 
realizar cualquier acto de ayuda 
a los defensores de Diego S u á r e z . 

T R E I N T A Y C U A T R O CARROS 
DE ASALTO DESTRUIDOS E N 
J A R K O F 
G r a n Cuar te l General del F u h -

rer.— E l comunicado a l e m á n , des-
u u é s de anunciar que las tropas 

alemanas y rumanas h a n alcanza
do ei estrecho de K e r c h en toda 
su e x t e n s i ó n , da cuenta de la ba
ta l l a e n l a siguiente f o r m a : 

Fracasadas a fines del mes de 
Febrero las tenta t ivas enemigas, 

Se espera un gran ataque japonés 
sobre ia paro: oierMíonal cié CHialA 

üílientifas tant©f oonlirrwia e l a v a n c e n i p ó n 

cont inuamente efectuadas, pa ra 
recuperar las posiciones alemanas 
del i s tmo al Noroeste de Feodosia, 
as í como las situadas en Crimea, 
e l E j é r c i t o ge rmano- rumano con
centrado en este lugar p a s ó el 3 
de Mayo a i ataque. E n el p r i m e r 
asalto fué ro ta l a pos ic ión de Par-
pach, profundamente for t i f icada y 
poderosamente armada, y las p r i a 
cipales fuerzas del enemigo fueron 
cercadas y aniquiladas, ya e n este 
combate, ya en l a p e r s e c u c i ó n co
menzada inmedia tamente des
p u é s . 

E n l a r e g i ó n de K a r k o f h a n s i 
do rechazados, d e s p u é s de encar
nizados combates, nuevos ataques 
del adversario. T r e i n t a y cua t ro 
carros de asalto bolcheviques h a a 
sido aniquilados en esta ocas ión . 

L a a v i a c i ó n h a in te rven ido e f i 
cazmente en todos- los puntos de
combate, con aviones de bombar 
deo y "en picado". E n los combatesr 
de t i e r r a h a desarticulado los pre
parat ivos de los soviets y ha des
t ru ido o averiado a 29 carros de 
asalto. E l enemigo p e r d i ó ayer 3S 
aviones. U n aparato a l e m á n no ha. 
regresado. . ' ^ r ^ -

E n ei resto del frente, las ope
raciones alemanas de ataque se-
h a n visto-coronadas por ei é x i t o . 
Las presiones, aisladas del adver
sario h a n 'sido rechazadas.—Efe. 

SE D E B I L I T A N LAS ACCIONES 
SOVIETICAS 
Hels ink i . — Comunicado m i l i t a r 

finlandés: 
E n l a par te mer id iona l del i s t 

mo de Aunus, h a sido rechazada 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

CONCENTRACIONES JAPO
NESAS 
C h u n g - K i n g . — E l portavoz 

m i l i t a r ch ino ha conf i rmado 
la presencia de fuertes c o n t i n 
gentes Japoneses en l a f ron te 
r a con B i r m a n i a y Ta i l and ia , 
puntos donde los nipones h a n 
concentrado m á s de 500 avio
nes y grandes cont ingentes de 
i n f a n t e r í a y unidadees m o t o r i 
zadas. 

E l A l t o Mando chino espera 
que e l ataque j a p o n é s de gran 
envergadura cont ra l a par te 
mer id iona l de China comenza
r á de u n momento a ot ro . 

LO_ DE SIEMPRE. . . 
Bangkok.—, "La re t i rada de las 

tropas del general Alexander fué 
cubier ta en B i r m a n i a por los "gur 
kas", ha declarado el portavoz del 
Consejo nacional ind io de B a n g 
kok. 

A ñ a d i ó que este es u n ejemplo 
m á s de c ó m o los ingleses reservan 
las operaciones dif íc i les para las 
tropas i n d í g e n a s . — Efe. 
LOS CHINOS CONFIESAN E L 

AVANCE JAPONES 
Chungking .— Comunicado m i l i 

t a r : "Bajo la p r o t e c c i ó n de la avia 
c i ó u y l a a r t i l l e r í a , los japoneses 
c o n t i n ú a n recibiendo refuerzos y 
avanzando desde C h u k i y Shengs-
h ien hacia el S. O. a l o la rgo de 
l a v ía f é r r e a y de la carretera p r i n 
Gipal. Los cUinos resisten e n c a r n i 

zadamente y causan numerosas 
bajas a l ene'migo.—Efe. 
BARCOS A FLOTE 

Tokio . — Diez barcos h a n sido 
puestos a f lo te en el puer to de Su-
rabava, e n Java. Estos navios for 
maban par te de la f lo t a anglosa
j o n a y fueron hundidos por las 
unidades japonesas.—Efe. 

LOS A L I A D O S C O N F I A N EN L A 
A Y U D A DE LAS L L U V I A S 
Washington.—El p e r í o d o dé g ran 

des l luvias en l a zona fronter iza 
ch ino -b i rmana h a . comenzado, l o 
que, s e g ú n los Centros mi l i t a res 
norteamericanos, o b s t a c u l i z a r á el 
desarrollo de las operaciones te
rrestres y a é r e a s en el pa í s .—Efe . 

? í o ha sido 
oeupada totalmente 

Diego S u á r e z . — La ocupa
c ión de Madagascar, por n o 
•ser a ú n to ta l , deja de ser 
completamente satisfactoria, 
declaran los c í r cu los m i l i t a 
res relacionados con las fuer
zas b r i t á n i c a s de o c u p a c i ó n . 

S e ñ a l a n que a ú n existen 
en l a is la puntos en los que. 
seria posible u n desembarco 
j a p o n é s e incluso l a i n s t a 
l a c i ó n de a e r ó d r o m o s n i p o 
nes.— Efe, 

Los avances 
del 

Nacional 
Socialismo 

alemán 
Una fo to del 

a c t o celebrado 
por las represen
taciones del Aló
sela y el Nuevo 
Luxen^burgo, ac
t u a l t e r r i to r io ale 
m á n . La compe
n e t r a c i ó n po l í t i -^ 
ca fué l a nota 
destacada de este 
aeto. 



S e s i o n e s d e ! « P e r m a n e n t e y d e l P l e n o m u n i c i p o l e s 

£i grupo escolar conmemorativo del Alzamiento 
se edificará en los terrenos del antiguo penal 
C e s i ó n a i / H i n i s f e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e l a C a s i d e H l i r ^ n d a 

e l « í o s t u m b r o d o c o n c u r s o d e « j a n o d o s d e F e r i a s E i f e o ñ o n o h e b r a 

SE'IOS DELA PE EMINENTE 
Comienza a las ocho menos vemte, 

fcajo ta presidencia del alcalde señor 
C¿me2 Escolar, y asisten los señores 
Rodríguez y López Arroyo. 

En los asuntos dé las diversas Co
misiones, se acuerda lo ^ siguiente: 

Gobierno.— Entregar el premio de 
m i l pesetas ofrecido, al autor del car
tel áe Ferias y Fiestas premiado, don 
Ignacio Gonzalo Delgado, a c o l l á n d o 
se-haaer la tirada como en años an
terioras. 

Haci enda% — Conceder la subven-
<?¡on anual de 1.000 pesetas, a la Ma-
<?re Superiora del Convento de Reli
giosas Franciscana3 para el sosteni
miento de la Guardería infantil . 

Fase al Pleho de un expediente so
lero entrega del antiguo penal, o de 
IOÍV terrenos necesarios, para la cons 

líi 
tH Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n en 

•virtud.de las facultades que le con 
cede el ar t iculo 43 de ios Estatutos, 
í i a acordado proceder a l reparto 
ce PESETAS 13,50- NETAS por ac
c i ó n a cuenta del dividendo co
rrespondiente al ejercicio 1941. 1942. 

Los pagos se e f e c t u a r á n desde 
e l 1.° de Junio p r ó x i m o , previa 
p r e s e n t a c i ó n del c u p ó n n ú m e r o 77 
<3e las acciones. 

S U C U f t S U D i B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i t a ^ 24 

KOI?AS DE CAJA: de 9 X/2 a 1 

E D i C T 
D o n Luis G ó m e z M a r t í n e z Juez 

de i.a Ins tancia accidental de B r i -
viesca y su par t ido. 

xlago saber: Que en este Juz
gado y a instancia de David M a r 
t í n e z P e ñ a mayor de edad, casado, 
labrador y vecino de Busto dp E n 
jeba, se ha incoado expediente de 
d e c l a r a c i ó n legal de fa l lecimiento 
de su hermano Ezequiel M a r t í n e z 
P e ñ a , na tu ra l y vecino que fue de 
dicho pueblo, de donde se ausen
t ó hace m á s de diez a ñ o s sin h a 
ber tenido noticias. Lo que se h a 
ce p ú b l i c o por dos veces, con i n 
tervalo de quince d ía s , a efectos 
de la Ley de 30 de Diciembre de 
1939 

Dado en Briviesca, a diez y seis 
de Mayo de m i l novecientos cua-' 
r en ta y dos. 

Luis G ó m e z . — E l secretario h a 
bi l i tado , J. Ortega.. 

Pííqoe deífit-DíeBcfada Burgos 
Necesitando este Parque para 

sus atencioes y las de Pamplona, 
L o g r o ñ o . Bilbao, Santander y Pa-
lencia. l a adqu i s i c ión por ges t ión 
directa de paja larga y empacada, 
l e ñ a , c a r b ó n vegetal, hu l l a y de 
cok, se -invita a la p r e s e n t a c i ó n de 
ofertas hasta e l d ía 11 del p r ó 
x imo mes de Junio. 

E n e l - t a b l ó n de anuncios del Es
tablecimiento se ind ican cant ida
des y condiciones. 

Burgos, 19 de Mayo de 1942.— E l 
teniente coronel director, P. S. 
M a n v e l Garnica . 

iWUMk DE MIOESA Y LEÑA 
A las 12 horas del d í a 17 de 

Junio de 1942, t e n d r á lugar en la 
Casa Concejo de l pueblo de A y ü e -
las, 'Burgos) l a subasta cíe 1.030 
robles, 400 pinos y 80 e s t é r e o s de 
l e ñ a (jé encina joven. La.subasta 
fe hivrJt por pujas a la l l ana d u - | ra saber el agradecimiento de la Cor 

tmec ión del grupo escolar conmemo
rativo. 

Obráis.— Autorizar a don Félix Cas 
tril lo, la construcción de una casa 
de vecindad en la calle del Molinilio. 

Conceder autorización a don Ave-
lino Castrülo, don Fermín Nebreda, 
don Mánuel Munguía, don Valeriano 
Martínez, señor cura párróco de San 
Lesmes y don Teófilo Carcedo, para 
ejecutar varias obras. 

Autorizar el revoque de fachadas a 
dlon Salvad o r M a m a L-os tau, doñ a 
Luisa Escudero y don Víctor Valde-
moro. , 

Paseos y Campos.— Acceder a la so 
licitud de don Andrés Romero, sobre 
cercaniiento de una finca; autorizar 
a doña María Valladolid, para efec
tuar un desmonte, y permitir a don 
Eladio Temiño, la extracción de gra
va, frente al Depósito de Fuentes 
Bianqas. 

Personal.— Conceder al guarda de 
paseos y jardines, don Trffón Fer-
rández , un mes de licencia por en
fermedad. 

Pase a i Pleno de un expediente scr-
bre nuejora de jornales de los obreros 
a! servicio de la Corporación y otro 
referente a la solicitud, de remune
ración presentada por el recaudador 
de Arbitrios, don Rogelio Moratinos. 

Sanidad.—Conceder a doña Angela 
Rodrigo Urcelay, un nicho a perpe
tuidad ©n el Cementerio de San José. 

A continuación, se aprueban varias 
cuentas. 

f u e r a i c c o A Y ^ c o t o p i a 
Se desestima un recurso de reposi

ción sobre los acuerdos tomados pol
la Corporac ión en 27 de Marzo pa
sado referente al proyecto de ensan
che, mejora y urbanización interior 
de la ciudad. 

So da lectura. a un atento escrito 
del doctor don Daniel Llórente, obis
po auxü ia r de-Burgos, invitando a la 
Corporación a su consagración que 
tendrá lugar en la Catedral de Valla-
dolid el próximo domingo, acordándo 
se la asistencia de la Alcaldía a tan 
c í e n m e acto. 

Con destino a las necesidades de la 
Beneficencia, el capellán administra
dor del Hospital de San ]uan, da 
cuenta por escrito, de haber recibido 
los siguientes donativos: Pescader ías 
Avelina, 30 pesetas; un señor anóni
mo, 25 pesetas; don Teodoro Lopes; 
Pavón, dos décimos de la Lotería con 
un número del sorteo correspondien-
•te a l día 22 del presente mes de/Mayo 

E-s 1 eído un saluda del delegad o 
sInd ical provincial, en qu^ invita al 
Ayuntamiento a la clausura del Pr i 
mer Consejo Sindical de Demaxcacio 
nes, quedando enterada la Corpora
ción. 

Mofiifeifacienci del olcaMe 
Seguidamente, el señor . Gómez Es

colar, hace uso ds la palabra y dice: 
" E l día 14 del corriente mes, cayó 

ai rio Pico en las inmediaciones de. lo 
Plaza de Toros de esta ciudad, el n i 
ño de siete años, Manuel A l -

vare?. Rodríguez, que fué arrastrado 
por la corriente hasta la calle de San 
Lesmes, dondic visto por el brigada 
do Infanter ía don Carlos García Ca
pillas y el soldado del regimiento de 
t'an Marcial, Luis Pascual Sánchez, 
que con objeto de salvarle de una 
muerte inminente, se arrojaron al 
agua con toda la indmtientaria, logran 
'do extraerlo con vida, sin preocupar
se del riesgo grande que corr ían. 

Se da IÉL circunstancia de que los 
mencionades brigada y soldado de 
San Marcial ocultaron sus nombres 
manifestando que no tenía importan
cia su acción. Hechas posteriormen
te las averiguaciones necesarias, se 
ha venido a conocimiento do que fue
ron los expresados anteriormente, la 
Alcaldía, atendiendo a la forma 
rn que el hecho se produjo, y a las 
circunstancias que derivan del grave 
riesgo que los citados militares co^ 
rrieron exponiendo sus vidas por sal
var la del niño Carlos García, pro
pone a la Permanente que se Ies ha-

rant e media ñ o r a - ei pliego de 
ctfñiUéícáés se halla expuesto a l 
publ ico en referido pueblo. 

.Ayuelas a 17 ce Mayo de 1942, 
£U presidente, G e r m á n G i l . 

Tviración q;"> los. felicite y rogar a loe 
.i^fes de-1 Cuerpo, por mediación deJ 
cxce¿entÍ3imo señor gobernador mil i 
tar, que exista constancia de esta, loa
ble acción y que se solicite de le 

Superioridad la concesión de la Cruz 
de Beneficencia". 

"En la pasada semana y bajo la pre
sidencia del primer teniente de nl-
cblde, se. celebró una reunión de la 
Cdmisión ' organizadora del C o n-
curso de Gana-dos y Exposición-Feria 
de Avicultura, Colombofilia y Cuni
cultura, durante las pi-óximas Ferias 
c"* San Pedro y San Pablo. Asistieron 

a la reunión referida los • señores 
presidente de la Diputación provin
cial y a la vez presidente de la Junta 
Provincial de Fomento Pecuario; al
calde accidental y a la ves presidente 
de la Jtmta local de ídénit ídem; 
delegado provincial del Sindicato Na 
cional de Ganader í a ; delegado de la 
sexta zona pecuaria; delegado de 
cria caballar; inspector jefe del Ser
vicio prGvincial de Ganader ía , con 

Iti representación de la C á m a r a Ofi
cial Agrícola; primer inspector vete
rinario municipal, con la representa
ción del Colegió Provincial de Vete
rinarios, y la Comisión Muinicipal de 
Abastos. Expuestos loa antecedentes 

reunidos estimaron prudente supri-
mir el Concurso referido y reservar 
las cantidades existentes para que en 
e) ejercicio próximo y con motivo de las 
Fiestas, pueda celebrarse con el es
plendor que nuestra ciudad merece, 
un Concurso inter-regional, de con-
formidod con el criterio sustentado 
por la Dirección General de Ganade
ría que pres tar ía su colaboración". 

A las ocho menos diez se levanta 
la sesión. 

SEvI('N DEL PLENO 
Da corrtienzo a las ocho y veinte 

bajo la presidencia del alcalde señor 
Gómez Escolar y asisten los capitu-¡ c*Ol> Is idoro Alonso Linaje , 

3 0 a ñ o * 
Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente a l viernes 17 de IMava 

de 1912 
Con la b r i l l an te concurrencia cte 

costumbre se verif icó anoche en e l 
Teatro el m a g n í f i c o concierto o r 
ganizado por la Sociedad F i l a r m ó 
nica de Burgos y que estuvo a car
go de la Orquesta S in fón i ca de-
M a d r i d , que dirige el I lus t re maes 
t r o Arbós, 

—Esta tarde ha fallecido el j o 
ven oficial de la e s c r i b a n í a del 
s e ñ o r Yrazu . don Marcel ino G u 
t i é r r e z Ortega 

Del D I A R I O DE BURGOS corres 
pondiente a l s á b a d o 1S de IVIavo 

% de 1912 
El jueves 6. con mot ivo de l a 

fest ividad del Corpus se c e l e b r a r á 
u n novi l lada en l a que se l i d i a r á n 
cuatro tiyros de don J o s é Bueno 
por los diestros H a t í a s Lara L a r i t a 
y S e r a f í n I b a ñ e z Gorcelito 

—En l a m a ñ a n a de hoy ha fa* 
Uecido el acaudalado propie tar ia 

lares señores Rodrigues, Moliner, Ló 
pez Arroyo, López Gil; Cuadra, Gar
cía Cuñado, Pérez Miñón, Bedoya 

Gil Fournier, Revilla, Mijangos y Or
tega Mur. 

Aprobada el acta de la sesión or
dinaria celebrada el 24 de A b r i l pa
sado, son tomados los siguientes 
acuerdos: . ' 

Hacienda.-- -Ofrecer al Ministerio d? 
ael caso y habida cuenta de las dispo-¡ Educac ión Nacional la "Casa de Mi -
r ibilidades económicas que existen | mnida" para ampliación del Museo 
así como de la importancia^ de tal 
Concurso a l que debía proporcionar
se acceso a todos-los ganaderos de 
íti provincia, acordó por unanimidad 
la siguiente: 

Primero.—Que las graves dificulta
des existentes para, el desplazamiento 
de los semovientes que habían de 
concurrir al Concurso, no pueden so
lucionarse con la rapidez debida para 
rarantizar.Ia asistencia. 

Segundo.— Que la escasez de pien
sos impide garantizar la alimenta
ción en forma debida de todos los 
ganados que se desplazaran y 

Tercero.—Que los gastos de instala 
c i ó n a bs o r v en el s e t en ta por ciento 
de las cantidades • disponibles, con lo 
cual los premios quedar ían reducidos 
6 su mín ima expresión, y carecer ían 
de interés para los ganaderos. Por 

Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente atí lunes 20 de Mayo 

de 1912 
En la Catedral se h a n celebrado 

hoy • solemnes honras funerales 
por el a lma de los heroicos vocales 
de la Jun t a de Burgos que en 181^ 
fueron fusilados a las puertas d& 
Soria, 

Asistieron a l acto todas las a u 
toridades y nut r idas comisiones ci-^ 
vUeá* mil i tares y eclesiásticaiS. 

D i j o l a misa ei i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
Provisor y chantre don J e s ú s Car-

todas las condiciones expuestas, los dos. 

Provincial u otro fin análogo. 
Solicitar del ministro de .Justicia 

la cesión del antiguo penal o de los t o - | t ó n Gayos0) ^ i s t i á Q de m b e n ^ 
c"Ificiados s e ñ o r e s I b a ñ e z e I tu rbe : 

[habiendo pronunciado una sent i -
| da o r a c i ó n f ime^re el íCan^nigo-
.don Ricardo G ó m e z Roj í . 
I -—En el correo de hoy ha l l e 
gado a Burgos, para recibir se
p u l t u r a en el cementerio de* San 
Jcse, el c a d á v e z del teniente coro
ne l de Estado M ^ y o í don Enr ique 
de S e b a s t i á n Ribes, fallecido an-, 
teayer en Carabanchel . 

—Ayer hizo u n d í a e s p l é n d i d o , 
v i éndose todos los paseos cencu-
iTidlsimos y no fa l tando púb l i co 
en l a plaza de toros, donde dió 
una var iada f u n c i ó n l a C o m p a ñ í a 
Fe i jóo . 

—En Santander .falleció ayer eí 
i lustre po l íg r a fo don Marce l ina 
M e n é n d e z Pelayo. 

r renos necesarios para la. 
cíón- Üe un grupo escolar conmemo 
rativo. 

Obras.— Aprobar la nueva, redac 
r íón dada a-l art ículo 567 de las Orde 
r.anzas de la ciudad. 

Personal.— Aclarar los acuerdos 
de 16 de Abri l y 10 de Diciembre del 
pasado- año sobre mejora de los jor
nales del personal obrero al servicio 
del Ayuntamiento. 

Entregar 750 pesetas al recaudador . 
d*"' Arbitrios don Rogelio Moratinos. 
en concepto de remuneración por los 
servicios prestados. i 

A las ocho y media se levanta la I 
cesión, dando el alcaide los grites de 
dF rigor, que son contestados por to-

G u í a P r o f e s i o 
r 

O C U L I S T A 

S. / Í Ñ Í / I S 
cmvm& r TÍAS tr&mAmm1 

mMBVLTAt toiialartot») 

Teléfono , mm 

H APARATO KESPlSATORiÜ Y CORAZON 
R A Y O S X 

Consulta de diez a uaa 
OentraUüítno Frnnco, 13 (antea Ula) 

Teléfcmo 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O , 

IBPKÜIAIJSTA m ^AKTO® 

C s c s u l U á * U a S y « • 8 » $ 
Ayurieto y Sois , 18; 1*9 «sat rs-

T e l é f o n o n s t > (SS^SM 

llT'liO BE ^ 
E i p e c i o l i i t a e n n i ñ o s 
Rayos Ultra violeta—Playa artificiad 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

V i t o r i a . 14. 3.° újda. Telf . 2350. 

I . L O P E Z %/klZ 
Jefe de C l í n i c a del Banp.torltf 

P s i q u i á t r i c o "San Luis" . 
Enfermedades m e n t a l e á y nerrles*^ 
Consulta; s á b a d o s y d ^ m í n g r o r á# 

n a 3 y de 3 a S 
C&U* dtf Santander n ú m e r o i , fu& 

Centro . Burgcu, 

QonsftUs de diez a ttsx y de cmttc • ¡tiste 
PUsa de Prlm, 24, 2.«, íxcaiífda 

Teléfono U S Í 

J . S á e c h e * uíél 
General SautocUdes, 10, S," 

Ctaiulí&i de doce a dos j de rica & O-UJÍ-
Telá'^no 1247; 

Q - l - i í l l i l i í i 
V i to r i a 19, p r imero , izqtifertf* 

Consulta d iar ia , de 4 a 5 

GOBIERi 
Como a m p l i a c i ó n a l a norma se

gunda de las instrucciones p u b l i 
cadas por este Gobierno C i v i l en 
l a prensa local de esta capi ta l , 
r e l a t i va a la r e n o v a c i ó n de las 
g u í a s de pertenencia de a r m a » , 
ppr la Di r ecc ión General de Se-

| gur idad se ha dispuesto se ampl i é 
el plazo s e ñ a l a d o al efecto hasta 
el d í a 30 de Junio p r ó x i m o . 

C U A N D O 
D U E U M LOS PIES 

O C U L I s T A 
SERVICIOS PROVINCIALES DE SA 

Luis de la C ú e s t a 
Slrectcr ^satorls ItDfitobemilGSQ it LEU 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S ? 
Ha trasladado sn consulta a Santander, 3, 4/. 

oe 11 a2 y de 4a 6.-TcUíono 1735 

S a n a t o r i o 

.' EBP. É J wm 
CIRUGÍA Y ESPECIALID.̂ DÜS 

Plrec tor f a c n l U t t T * 
T í c e n t e Mate<* L é f i t i 

m o ñ a n - sts&eaM w m 

B A Ñ E S E I O S E N ESTA AGUA 
Sumefja sus pies delicados T 

tor turados en agua caliente a Ia 
cual ha j ) r á a ñ a d i d o Saltratos B0-
del l en "cant idad suficiente pai*^ 
que adquiera un aspecto lechoso-
E l uso de e^stas sales le p e r m i t i r á 
u n p ron to a l iv io y le p e r m i t i r á ex
t i r p a r ios callos. A l sumergir s"3 
pies doloridos y fatigados en 
b a ñ o delicioso, e x p e r i m e n t a r á ía 
a c c i ó n bienhechora del o x í g ^ 1 ^ 
que e s t á en estado naciente. Con , 
uso de los Saltratos Rodell se ob
t iene u n resultado satisfactorio. 
Se venden exclusivamente en 1 ^ 
farmacias a l precio de pesetas 3.63 
y pesetas 5,05. i 

http://%e2%96%a0virtud.de


H O M E N A J E 

a JASE ANTONIO 
La jefe naclenol del 

faicio femenino depo
nía una corona en 

S! Eicorioi 
San Lorenzo de El Esco

rial.—Para ofrendar una co
rona de flores en l a t u m b a 
de J o s é An ton io , l legaron, a 
las once de la m a ñ a n a , la 
jefe naciemal del Fasj io fe 
menino, marquesa Olga de 
Medici y la jefe de las J u 
ventudes i ta l ianas del L i t t o -
rio, Penelope Testa, acompa-
ñ a d a s de la delegada, nac io
nal de l a Secc ión Femenina . 
Pi lar P r imo de Rivera y de 
la regidora cent ra l del ser
vicio exterior , M a r í a O n t i -
veros. 

Ante la t umba del funda
dor, las j e r a r q u í a s i tal ianas 
depositaron l a corona, ador
nada con cintas de los colo
res de las banderas i t a l i ana 
y e s p a ñ o l a , entrelazadas y 
el p r ior del monasterio rezó 
un responso. 

M á s tarde, las ilustres v i 
sitantes recorr ieren deteni
damente las dependencias 
del edificio donde admira ron 
las reliquias y obras de arte 
que encierra. ^ 

Pasearon t a m b i é n por el 
J a r d í n de los frailes y, por 
la tarde, v is i ta ron la casita 
del Principe y Sil la de Felipe 
I l .—Cí f ra . 

"Caminamos hacia el desastre 
a f i r m a H o r e ü e l i s H a i e n l o s C o m u n e s 

P I D E Q U E S E M F J O R E N L O S P L A N E S D E G U E R R A 

"Los fuerzas iaponesas pueden crear un segundo frente en Rusia i * 

Londres.—En l a C á m a r a de los 
Comunes, sir S taf ford Cripps de
c l a ró que C h u r c h i l l no t o m a r í a 
par te en las deliberaciones sobre 
i a s i t u a c i ó n m i l i t a r . 

E l ex m i n i s t r o de l a Guerra , 
Hore BClisha, i n t e rv ino a c o n t i 
n u a c i ó n para decir que e l o p t i 
mismo sustituye hoy a los temores 
que e x i s t í a n sobre l a marcha de la 
contienda, en el ú l t i m o debate. E l 
peligro j a p o n é s — a ñ a d i ó — , sigue 
siendo, s in embargo, grande. 

Los nipones se h a n apoderado de 
ma te r i a i con el que p o d r í a n equi
parse 250.000 soldados aliados, y 

i a a Uta mi 
Madrid.— Se ha hecho pública la 

relación de las cama radas admitidas 
para su ingleso en la Academia na
cional do Mandos del Frente de Ju
ventudes "líjabel ia Católica". 

En aquélla figuran de Burgos las 
siguientes: s, 

María Teresa Calderón López Val-
maseda, Carmela Gómez Rojo, fose-
fina Mahamud Miguel, Mar ía . Mila
gros Mart ínez de La r rañaga , Concep 
ción Rojo Rubio y María Josefa Co-
nesa Martínez.—Cifra. 

se h a n perdido numerosos b a r c o s - m e j o r e n los planes mi l i t a res y de-
Las fuerzas Japonesas pueden a b n r c lara que el sistema ut i l izado por 
u n segundo frente contra Rusia. el p r imer m i n i s t r o en la v i g i l a n -

"Lucham&s contra una f o r m i d a - | c í a del t rabajo de los jefes de los 
ble c o m b i n a c i ó n del Eje, a f i rmó , Estados Mayores, es deficiente. 
y ñ o contra Alemania solamente. 
Algunos aliados se h a u manifes ta
do en fo rma con t ra r i a a l a que 
exige una u n i ó n verdadera, y ha 
habido minis t ros que rechazaron 
ia idea de u n segundo frente euro 
peo, pedido por S t a l í n " . 
• Algunos diputados protestan a n 
te esta d e c l a r a c i ó n . El orador re 
cuerda d e s p u é s los cambios regis
trados en los mandos b r i t á n i c o s , 
especialmente con el general V. a-
ve l l , enviado pr imeramente a l 
Oriente Medio,, d e s p u é s a l a I n d i a , 
m á s tarde a la j e fa tu ra suprema 
del Pac í f ico del Suroeste y final
mente a la I n d a otra vez, m i e n 
tras en Singapur y . B i r m a n i a se 
s u c e d í a n en poco t iempo tres j e 
fes comandantes, en poco t i e m 
po. 

Estos hechos —dice Beiisha— 
prueban que no se c reó u n am 

' 'Caminamos hacia e l desastre 
—afirma—, con esta mezcla p o l í t i 
co -mi l i t a r en la d i r e c c i ó n de l a 
guerra. No solamente queremos sa 
ber lo que ha pasado en Singa
pur, sino t a m b i é n lo que ha pasa-
tío en Londres". 

D e s p u é s de c r i t i ca r lo reducido 
de la c o l a b o r a c i ó n a é r e a , Hore Be
i isha dice que las lecciones d e r i 
vadas de la guerra moderna deben 
ser estudiadas r á p i d a m e n t e y t e r 
m i n a pidiendo a- Crips que i n f l u 
ya en las modificaciones que nece
sitan.—Efe. 

Londx*es.—Después de l a decla
r a c i ó n de Hore Beiisha en la C á 
mara de los Comunes el conseivrí.-
dor sir Rona ld Cross p id ió un con
t r o l m á s severo en la f rontera del 

biente de confianza en la t ropa. Se estado l ibre de I r l a n d a 

SE CREA EN GR4INADA 
•el instifufo NacSoíicii de P&rmMÍoívqío 

Madrid.—Se h a promulgado, con 
fecha 11 del corr iente el siguiente 
Decreto; 

"Mis ión del Consejo superior de 
Investigaciones c ien t í f i cas es el cul 
tivo de l a t é c n i c a para aprovechar, 
« n beneficio de la riqueza y pros
per idad del p a í s , todas las ener
gías f ís icas y b io log ías de nuestro 
t e r r i to r io . L a creciente i m p o r t a n 
cia que como ciencia pura y a p l i 
cada oí recen los conocimientos 
pa r a s i t a i óg i cos , fuerza a todos los 
pa í se s a impulsar sus estudios, de 
ios que se der ivan dilatadas y 
complejos consecuencias que son 
deciavo beneficio de la salud i n d i 
v idual y social de ia e c o n o m í a p u 
blica, p r inc ipa lmente en su aspec
to ru ra l . 

Por el prest igio de su His tor ia 
Intelectual , como cima h i s p á n i c a 
enlazada con el mundo i s l ámico 
por v í n c u l o s espirituales y san
g u í n e o s irrefutables, por el c a r á c 
ter subtropical de su c l ima, por 
haber formado en su Univers idad 
'una m e r i t í s i m a escuela de t raba
jos p a r a s i t o l ó g i c o s estimados en 
todo el M u n d o (escuela reconoci-

perior de Investigaciones c ién t i f i -
cas o r g a n i z a r á el nuevo I n s t i t u t o 
que desarrolla y sustituye a la Sec
c ión de H e l m i n t o l o g í a y Parasi to
logía creada por el Consejo en la 
Univers idad de Granada. 

Así lo dispongo por el presente 
decreto dado en M a d r i d a once de 
Mayo de m i l novecientos cuarenta 
y dos.—FRANCISCO FRANCO.—El 
min i s t ro de E d u c a c i ó n nacional . 
JOSE I 3 A Ñ E Z M A R T I N . 

manifiesta pa r t i da r io de que se 

£1 Servicie Socl 
¡i supiinie 132 causa te mu'm 

Madrid!— E l Departamento central 
cíe organización del "Servicio Social 
df; la mujer", ha suprimido la causa 
de exención del Servicio Social ba-
.̂ ada en la realización de trabajos de 
entidades públicas o privadas con an
terioridad a la fecha de promulga
ción del decreto de 7 de Octubre de 
1937. 

Se concede un plazo improrrogable 
hasta el 30 de Junio del corriente año 
para que puedan salió i ta r el certifica 
do de exención todas las mujeres 

que se crean con derecho al mismo, 
por estar desempañando servicios e] 
día 11 de Octubre de 1937, en entida
des oficiales o particulares. 

Se advierte que transcurrido este 
plazo será rechazada toda exención 
que so-solicite por dichas razones. 

I n t e r v i n o entonces sir S taf ford 
Cripps, quien, tras justil?.car la 
ausencia de C h u r c h i l l se refir ió 'a 
Mal ta , expresando su creencia de 
que el p a í s no se da cuenta exac
ta de ia impor tanc ia de los a ta
ques sufridos por l a isla y d ic ien
do que el n ú m e r o de bombas al l í 
arrojadas supera al de las que ca-
»'ei on Sóbr¿'*U£&ii 'b re t a ñ a en los 
momentos m á s duro.s. 

Di jo Cripps a c o n t i n u a c i ó n , que 
la mod i f i cac ión del sistema actual 
l l e v a r í a consigo trastornos ca la 
d i r ecc ión suprema de la guerra. 
Agregó que las incursiones a é r e a s 
const i tuyen l a mejor ayuda a n ú e s 
tros aliados sovié t icos , en tanto se 
lleve a cabo el ataque al C o n t i 
nente, que pensamos lanzar. 

Cripps d e c l a r ó t a m b i é n que las 
entregas de ma te r i a l a Rusia con
t i n u a r á n y s e g u i r á n teniendo de
recho de p r e l a c i ó n . T t e r m i n ó dec ía 
rando que el Gobierno tiene p le
na conciencia' ' de la tarea que le 
incumbe. Se apoya en el Par lamento 
y en el pueblo para la c o n s e c u c i ó n 
de la v ic to r i a final.—Efe. 

[Mu hlmnlml 

di i cu fisi r e j-e$ 
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Por J . m . Q f . S T H O l i O P B Z 

Muchas y muy justas l amenta 
ciones se han ' lanzado contra la 
manera a n t i n a t u r a l de u t i l i za r el 
t iempo, que se ha in f i l t r ado en las 
costumbres e s p a ñ o l a s . Cont ra el 
ant iguo m é t o d o , que aconsejaba le 

.vantarse con los p á j a r o s y a c ó s 
ela por e l Consejo al cons t i tu i r con tarse a la hora ea qUe Se r e t i r an 
«Ua l a Secc ión de H e l m i n t o l o g í a y . las gal l inas, se h a b í a convert ido 
Parasitolagia del I n s t i t u t o " J o s é ! el d ^ en noche y la noche en d ía . 
Acosta" (de Ciencias natura les) , 
Granada es el ,asiento m á s a d e c ú a 
do dé - u n I n s t i t u t o nacional de 
paí 'a.vitoiogia, que sea ó r g a n o p r o 
pulsor de estas investigaciones en 
E s p a ñ a . 

Por todo ello, a propuesta del m i 
»ús t ro de E d u c a c i ó n Nacional y 
previo acuerdo del Consejo de m i 
nistros. 
• Dispongo: 

Ar t í cu lo pr imero . —Dependiente 
'del Consejo Superior dé Inves t i 
gaciones' c ien t í f i cas se crea en Gra 
nada el i n s t i t u t o nacional de Pa
ras i to log ía afecto a l Patronato 
rCÍSant.iago R a m ó n y Cajal" . 

Ar t í cu lo s e g u n d o . — S e r á n f u n 
ciones del I n s t i t u t o de Inves t iga
c ión y estudio de los asuntos pa
ra s i to lóg icos en general y en sus 
diversas especialidades prestando 
preferente a t e n c i ó n a los de Espa
ñ a y Norte de Marruecos, así como 
a las colonias, la c r e a c i ó n y con
s e r v a c i ó n de colecciones adecua
bas y la f o r m a c i ó n de especialis
tas en esta mater ia . 

Ar t í cu lo tercero. — E l I n s t i t u t o 
nac iona l de P a r a s i t o l o g í a estable
c e r á la debida c o n e x i ó n con los 
servicios que para fines a n á l o g o s 
t i los suvos func ionan en las D i 
lecciones generales de Marruecos 
y Colonias y de Sanidad. 

Art ícuJo cuarto.—El Consejo Su-

Entre la gente acomodada,, espe
cia lmente de las ciudades, era ley 
general la de abandonar el lecho 
al medio d ía , comer a las tres y 
retirarse a la madrugada. 

La enorme p é r d i d a que en t ra 
ñ a b a para la e c o n o m í a nacional 
esta d e f o r m a c i ó n de la na tura le
za apenas puede evaluarse en c i 
fras. Hoy, que las circunstancias 
nos obl igan a reconocer la grave
dad que encierra para una n a c i ó n 
ia p é r d i d a de una hora de t raba
j o , es m á s fácil darse cuenta de 
t a n sensible d a ñ o , que en t iempo 
de guerra puede conducir a una 
derrota irreparable. A d e m á s , la 
vida nocturna ocasiona frecuente
mente perjuicios .considerables a 
la m o r a l f ami l i a r y ciudadana. Es 
con t ra r i a a la salud y a la robus
tez de la ra^a. E n una palabra; 
es opuesta a la naturaleza, ya que 
una de sus leyes m á s evidentes es 
emplear el d í a para el t rabajo y 
la noche para el d e s c á n s o . 

E s p a ñ a era una e x c e p c i ó n en 
Europa, puesto que e n . l a m a y a r í a 
de nuestro continente se m a d r u 
gaba, se almorzaba al m e d i o d í a y 
se cenaba a l anochecer. Entre nos 
otro?, sólani tente $Í*S campesinos 
con t inuaban ñ e l e s a los dictados 
naturales en l a d i s t r i b u c i ó n de su 
t iemoo. 

E l adelanto legal de dos horas 
al curso solar, es una medida ad
mirable que nos obliga a ser m á s 
fieles a esos dictados naturales re
ferentes a las horas de t rabajo y 
descanso. Q u i z á s sea el ú n i c o me
dio de "na tura l iza r" puestros cos
tumbres urbanas. Todo el mundo 
tiene ahora que levantarse dos 
horas m á s temprano de lo acos
tumbrado. Y esto le fuerza a bus
car el lecho con la misma a n t i c i 
p a c i ó n . A las siete solares, nuestras 
ciudades deben hallarse en pleno 
t rá f ico . A l m e d i o d í a o poco m á s , se 
r á preciso comer. A l anochecer, se
r á preciso repesar, so pena dé p r i 
varse del s u e ñ o indispensable. 

Q u i z á s al pr inc ip io , este m é t o d o 
de v ida parezca i n c ó m o d o o des
agradable. Dent ro de un mes, t o 
dos nos habremos habi tuado al 
nuevo horar io como la cosa m á s 
n a t u r a l del mundo. Para que la 
costumbre arraigase, b a s t a r í a con 
el actual r é g i m e n de t iempo a lgu
nos a ñ o s . Lüego , a l h á b i t o , se a ñ a 
d i r í a la conv icc ión . 

Es lamentable que sea necesario 
este j uego convencional del reloj 
para obligarnos a acomodar nues
t r a v ida al r i tmo na tu ra l , basado 
en l a u t i l i zac ión y e l impulso de 
la luz solar, madre de todas o casi , 
todas las e n e r g í a s terrestres y las 
de todo nuestro sistema planeta
rio. Pero la realidad nos dice que 
s in ese cambio de hora, r e s u l t a r í a 
in f in i t amente m á s difícil cambiar 
nuestras costumbres horarias. 

Por lo expuesto, aparece lo i n 
fundado y absurdo del reproche 
que hacen algunos a esta medida, 
ca l i f i cándo la de a n t i n a t u r a l . Es 
todo lo cont ra r io ; el camino m á s 

l lano y seguro para due nuestra 
vida se amolde a la naturaleza de 
las cosas. No -sólo se beneficia con 
ella nuestra e c o n o m í a , sino t a m 
b i é n el modo de v i v i r nacional , s in 
gularrhente en lo que concierne al 
r é g i m e n de t rabajo y descanso. 
Consideramos sumamente ú t i l y 
beneficioso que este ajuste de 
nuestras actividades a los modos 
naturales persista, aunque se re 
trasara el reloj las dos horas que 
ahora lleva de adelanto. Esto sig
n i f i ca r í a un cambio s a l u t í f e r o en 
la v ida e s p a ñ o l a , cuyas influepcias 
se e x t e n d e r í a n a todos ios á m b i t o s 
de nuestro v i v i r , p r o t e g i é n d o l o s y 
beneficiándolios * exyraoirdinaria-
mente. 

Los voluntarios 
serán r e c i b i É s 

El llKHD Jí DIO OltDlili 
f o t Cirios ii C i l T I U A U 

En los instantes actuales, se pued© 
perfectamente calcular que las taa 
cacareadas reacciones bolchevique» 
dUiunte el invierno, no fueron otra 
cosa que torpes fintas "para inquie
tar a las fuerzas del Reich que ha
bían llegado -en impetuoso avalice 
hasta los dos i?jes del país marxiata. 
de San Petersburgo y Moscú. 

La Prensa inglesa en estos d í a s 
se .dedica, a supervalorar lo hecho 
por los soldados rojos durante las 
veinte semanas de este d ramát ico in 
vierno cuyas temperaturas han sida 
las más bajas conocidas desde hace 
diez años. Pero los escritores técni
cos ingleses no tienen en cuenta que 
una ofensiva no es nada ni nada re
presenta si no produce un mejora
miento en las posiciones que ^se 
ocupan. 

Alemania se marcó una l ínea de 
estabilidad que fué la de Leningrado-
Nowgorod, Reshw, Wia-sma, Briansk. 
Kur.sk. Charkow y Taganrog, en la 
cual las fuerzas rojas no pudieron 
hacer la más leve fisura. ' —1 

Por otra parte los ataques- contra 
las llamadas "posiciones erizo", que 
son puestos situados en vanguardia 
en pleno territorio enemigo, y a ve
ces sin comunicación con la retaguar
dia propia, y que cubrieron paite de 
la resistencia invernal, exigieron de 
las fuerzas rusas un vigor de ataque 
y un empleo de armas que en mu
chas ocasiones no pudieron suminis
trar las fábricas que aún les quedan 
a los rusos. s' 

Cierto que hubo algunos ataques en 
masa como el que en el mes de Fe
brero dirigieron los mariscales T i -
moschenko y el general Schkow que 
no dio más resultado que diezmar a 
las fuerzas que en ellos tomaron 
parte. Es decir, resultados práct icos 
ninguno consiguieron los rojos. 

EÍ empeño inglés de hacer ver que 
h\ ofensiva de invierno rusa ha teni
do un valor, es empeño completa
mente gratuito. Las armas alemanas 
es tán donde prcteadieron estar, in
crementadas para lanzarse a la p r i 
mera voz sobre lo que aún resta da 
la resistencia rusa. 

Il§ 
T á n g e r . — Diversos proyectos de 

reformas y mejoras urbanas para 
realizar inmedia tamente , han sido 
aprobados por esta Munic ipa l idad . 
Las reformas comprenden nuevos 
trazados de varias calles i m p o r t a n 
tes, con derribo do viejas v i v i e n 
das que afean, los lugares c é n t r i 
cos; reforma t a m b i é n del Fizo del 
Zoco, donde se e f e c t u a r á n i í n p o r -
tantes desmontes hasta a l l ana r la 
y darle l a aparienca de una plaza, 
moderna y cuidada; c r e a c i ó n de 
nuevos caminos y re fo rma y me
j o r a de los existentes, p r i n c i p a l 
mente de la l l amada ant igua p i s ta 
de Arc i la , que s e r á prolongada 
hasta su salida a ,1a carretera de 
Larache. 

E l coste de todos estos t rabajos 
i m p o r t a diez millones de pesetas, 
que s e r á n facil i tados por la nue
va en t idad de c r é d i t o creada r e 
cientemente en T e t u á n y cuya p r i n 
cipal m i s i ó n es impulsar la va lo 
r i zac ión e c o n ó m i c a comercial e 
i ndus t r i a l del p a í s y ayudar a los 
Municipios para que puedan des
ar ro l la r con desahogo sus planes 
de u r b a n i z a c i ó n , reforma y m e j o 
ra.—-Cifra. i; 

a Diiision Azul 
Dionisio Ridíuela 

^ Co7no miembro de la Junta Poli tica 
Madrid.—Procedentes de Rusia y j Algunos de ellos, hoy mismo, e m 

San S e b a s t i á n , y por d ic tamen del p r e n d e r á n el viaje hacia sus res-
T r i b u n a l m é d i c o , esta m a ñ a n a pectivas provincias.—Cifra, 
h a n regresado t r e in t a y un solda
dos heridos de ia heroica Divis ión 
Azul- M a d r i d . — Como miembro de l a 

Acudieron a retcbirles a la esta- ! Jun ta po l í t i ca de F. E. T. y de las 
ción las j e r a r q u í a s del hogar de la I Jons, esta m a ñ a n a ha salido para 
Divis ión Azul , a donde se d i r ig i e -1 San S e b a s t i á n Dionisio Rldruejo , 
ron d e s p u é s de su llegada, pasan- ¡ con objeto de recibir a los m i l 
do antes por la iglesia de San Jo sé ¡ trecientos expedicionarios de la D I 
para rezar una Salve en acc ión de .v i s ión Azul que regresan de los f rea 
s ac i a s . tes de Rusia.—Cifra. 

http://Kur.sk


J e f a t u r a p p o v i n e i a l 
Habiendo comenzado las tareas de 

3a depuración en esta capital y con 
el fin de completar datos para la 
misma, se ordena pasen a la mayor 
trevedad posible por esta Secretaría 
Provincial de F.E.T. y de las JONS 
í> los camaradas sigruientes: 

José Luis Saenz de Tejada Gonzá-
3e¿, Pablo Saenz de Tejada Gonzá
lez, Tomás Sainz Gutiérrez, Gonzalo 
Sainz Maté, Restituto Saiz Gil. Ju
l ián Sainz Marín, Luis Saiz Orive, 
Desiderio Saiz Ruiz, Amadeo Salas-
láedina Rosales, Eustasio Salas Ove
jero, Ireneo Sánchez Martínez, Se
bas t i án Sánchez Molina, José Luis 
Sancho Ortigosa, Santiago Sancho 
Santa M a r í a / Rafael San Eustaquio 
láiguei, Manuel San Miguel Rodrí-

• gnee, Mariaiio San Millán Careado. 
Daniel San tamar í a Arnaiz, Alejandro 
Slantacnaría Barbero, Lorenzo Santa-
»-iaría Juarros, Mar t ín San t amar í a 
Liaño, Agustín San tamar í a Martí-
ne», Mariano San tamar í a Merino, 
Antonio Luis San t amar í a Ormazabal. 
Keymenegrldo San tamar í a Pérez, Se-
«unido San tamar ía Santamar ía , Pe
dro S a n t a m a r í a Varas, Felicísimo 
Santos Ortega, Tomás Sanz 2aldum-
feida. Juan Sastre Casas, Jacinto 
Sastre Merino, Fe rmín Sebastián 
Saez, Dionisio Seco Alonso, Enrique 
Sedaño Calvo, Dionisio Sedaño Terán . 
Hanuel Segares Mena, Emilio Sinha 
Mazuela, Pedro Silleras Peña y Ma-
TÍano Simón Luque. 

F r e n t e d e J a v e n t a d e s 
FALANGES DE VOLUNTARIOS 
Se ordena la presentación de todos 

los camaradas jefes de escuadra de 
la Primera Centuria de Cadetes y 
l^uías montañeros , m a ñ a n a viernes 
en nuestra Delegación Provincial 
(Casa del Cordón) a las ocho y me
dia de la noche» 

InformaeiÓD Sindieal 
Concierto baile 

Hoy jueves de siete y inedia a 
diez y media, se c e l e b r a r á en -el 
S a l ó n Buenos Aires, el acostum
brado concierto baile, que s e r á 
amenizado por i a orquestina " R i t 
mo", organizado por la Obra S in 
dical de E d u c a c i ó n y Descanso, y 
dedicado a sus socios y producto
res sindicados. 

Las invitaciones pueden ser re
cogidas en el Centro Recreativo 
( V i t o r i a 22), previa p r e s e n t a c i ó n 
de los respectivos carnets. 

Concierto y cine 
L a Obra Sindical de E d u c a c i ó n 

y Descanso presenta a la Orques
t i n a " R i t m o " t i t u l a r del S a l ó n 
Buenos Aires, en concierto ex t ra 
ord inar io que se c e l e b r a r á en el 
Coliseo Castil la e l p r ó x i m o viernes, 
d í a 22, a las dleS y media de la 
noche, dedicado ú n i c a y exclusi
vamente a los productores s ind i 
cados. 

Esta ses ión s e r á completamente 
g ra tu i t a para los a ñ i l a d o s , en po
ses ión de la tar je ta de e s p e c t á c u 
los del mes de Mayo. 

C o m p l e t a r á el programa la p ro
yecc ión de una g ran pe l í cu l a . 

V J E N T A 
columnas de h ie r ro fundido de 
3,75 metros de a l tu ra con sus ba
ses, propias para c o n s t r u c c i ó n . Su 
minis t ros . I r iondo . J e l é f o n o , 275. 
M o n d r a g ó n . ( G u i p ú z c o a ) . 

P R O V I N C I A 

Orujo s u p e r i o r 
Co3ft« y aguardiente! de todas «Üaaee 

Ven&outh rancio y BB oca ai el 

ÍITOSÍO mmm mmmi 
AlhdatUá». SS.-Saa Jaaa. £4.-BURGOS 
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MAQUINARIA COMPLETA Y MATERIALES 
PARA LA FABRICACIÓN D2 CALZADO. 
AMtCÜLOS DE PIEL E INDUSTRIAS AFINES 

A D A Eli ! S 2 1 

C a s a C é n t r d l : B A R C E L O N A 
PKOVENZA, 137 • TELÉF. 7 ^ 9 1 

S u c u r s a l en EL.DA 
GENERAL MOLA, 29 • TELÉf, :95 

v m m ñ ISMPAR4S BRONCE • ARiÑi 
S u r f i d o j ú n k o * M o d e l a © x d u j l v o * 

(Frente a De l egac ión de Hacienda) 

«Viguda bastilla» 
EXAMINELA Y CONSULTE SU CASO EN EL DEPOSJTO DESTRIBUIDOR DE BURGOS 

Corredera YíSlogonzalo 

MIRANDA DE EBRO 
UNA G R A N VISEADA D E BOXEO 

E l próximo dotningx). d ía 24, se ce
lebrará en el f rontón del T^rque. a 
las once de la m a ñ a n a , una monu
mental velada de boxeo, que estará 
integrada por siete grandes comba
tes y una exhibición a. cargo de Eloy 
y Paco Bueno, campeones nacionales 
de los pesos medios y semipesados 
respectivamente. 

L a reunión pugilísíica e s t a r á for
mada por seis combates de aficiona
dos a la distancia olímpica, de tres 
lounds de tres minutos, un combate 
do fondo profesional, a seis rounds 
do tres minutos y la ya s eña l ada 
exhibición, de los dos flamantes cam
peones españoles. 

En esta velada,- serán presentados 
al público mirandés , los máximos va
lores pugilísticos del boxeo norteño, 
participando en ella entre otros, Ama 
do, ex c a m p e ó n de Vizcaya, Suso., 
campeón! alavés, Goyenechea, sub 
campeón español del boxeo aficiona
do , B eland i a, c am peón gui pú zc oano 
y eji combate estelar, los profesiona
les, Cruz Mart ínez, cajiipeón guipuz-
coano, pictórico de juventud, cuya 
demoledora pegada, encontrará , un 
digno encajador y contrincante en 
Santamar ía , subeampeón de España 
de su categor ía . 

El programa se desar ro l la rá de la 
siguiente forma: 1.° Pesos gallo 
(amateurs) Marín contra Zeuxón, am
bos del Deportivo Mirandés. 2.° Pe
sos plumas. Rustan, contra Francés . 
(Deportivo Mirandés) . 3.° Plumas, 
Navarro, (D. Mirandés) contra Elí
seo Mart ín , de Bilbao; 4 o Pesos l i 
geros. Sayer (D. Mirandés) , contra 
Jorge Juan (D. Alavés) . 5.° pesos plu
mas, Amado, ex campeón de Vizca
ya, contra Suso, campeón de Alava: 
exhibición de Paco Bueno y Eloy; 6.° 
pesos plumas, Goyenechea, ñnalista 
del campeonato de E s p a ñ a de aficio
nados, contra Belandia, campeón, de 
Guipúzcoa y 7.° y úl t imo combate 
(profesionales), pesos medios, a seis 
asaltos de 3 minutos^ Cruz Martínez 
campeón de Guipúzcoa contra Santa
mar í a subeampeón de E s p a ñ a . / 

Como se ve, al lado de estos re-
nombratdos gladiadores nacionales al
t e rna rán boxeadores locales, que da
do su entusiasmo y su cuidada prepa
ración, esperamos puedan competir 
con ellos dignamente, poniendo el 
pabellón mirandés a la altura que 
merece. 

Digna de encomio y alabanza, es la 
labor desarrollada por los organiza
dores mirandeses, que no han rega
teado esfuerzo alguno para lograr 
que en. un sólo cartel figure este mag
nífico plantel de boxeadores, por lo 
que la afición mirandesa puede estar 
de enhorabuena ya que para montar 
estas grandes reuniones en la ac
tualidad, son innumerables las difi
cultades que hay que vencer y que 
los empresarios locales en un alarde 
de -deportividad han sabido superar. 

E L COHRESPONSAL 

¿POLLOS SANOS? ¿GALLINAS 
ponedoras? Dadles G A L L I O L , 

Farmacias , D r o g u e r í a s 

SEDAÑO 
P R I M E R A COMUNION 

En el glorioso día de la Ascensión 
del Señor a los Cielos, se acercaron 
por primera vez, a participar de la 
Sagrada Mesa, los párvulos., de esta 
localidad, a quienes nuestro incansa-r 

ble párrooo venía preparando con 
entusiasmo y celo, ayudado por los, 
maestros y señori tas catequistas. 
Acompañáronles y participaron con 
(ellos del Banquete Celestial, todos 
los niños de las escuelas, Hijas d é 
María y nutrido grupo de fieles. 

Terminada la Misa, se s irvió por 
jóvenes de la villa, a todos los niños 
y niñas, un exquisito desayuho. 

Vaya la más sincera felicitación pa 
ra nuestro querido párroco, que ha 
hecho posible una fiesta tan simpá
tica y llena de emoción y que no ol
v idarán nuestros pequeños. 

Por la noche los niños y niñas de 
las EsGuela.s nos divirtieron en ame
na velada teatral. 
FIESTA D E L A M O R E N I T A 

-Ayer, domingo, siguiendo la tradi
cional devoción a la San t í s ima Vi r -
gen y su sagrada imagen L a More-
nita, fué llevada en devota, concu
rrida y ordenada procesión, desde 

la iglesia parroquial, a la E rmi ta de 
San Andrés, lugar en que se cele
b r a r á la acostumbrada novena con 
que anualmente se la honra, para ser 
nuevamente trasladada a la parro
quia el s e g u n d o ' d í a de la Pascua de 
Pentecostés, en la que se celebra tí
pica fiesta. r 

AGRICULTURA ^ " ' 
Dada la bonanza, de estos días de 

Mayo, es de esperar haya ima regular 
cosecha de frutas, especialmente pe
ra y manzana. 
SOCIEDAD ; 1 . 

Después de pasar unos días con su& 
familiares y amigos ha regresado pa
ra San Sebastián, nuestro buen ami
go, don Isaac P e ñ a . Martínez, admi
nistrador del Hotel Norte y Londres 
dé aquella ciudad veraniega. 

Ha llegado con su familia, proce
dente de Madrid, doña Catalina Bar-
ceni|lla, para disfrutar del clima ve
raniego de esta vi l la en los próximos 
meses de verano. Les deseamos una 
grata estancia y reciban un sincero 
saludo de bienvenida. 

He tenido el gusto de saludar al 
brigada de este puesto que ha toma
do posesión de su cargo, al cual le 
deseo muchos éxitos y le sea grata 
la estancia en esta villa. 

E L CORRESPONSAL 

CILLAPERLATA 
INAUGURACION D E U ^ A 

CUELA 
Con gran brillantes y sole^m 

ha tenido lugar en esta localidad 
simpático acto do la inaugurac 
una escuela, hermosa i manzana . 
clavada en la periferia y circundnrf 
por plancentero y espacioso cajn 
e.'colar magnífico edificio que es e^ 
pío vivo de reacción contra la eac,*! 
la ant ihigiénica y antipedagógica *" 

La ceremonia se celebró deári -j 
de rezar, ei pueblo en masa, el Sam' 
Rosario con ferviente devoción, y * . 
presidida por las autoridaded. 5 

En' primer lugar, se bendijo la g*^ 
de clase y el nkevo mobiliario esc* 

I 
lar, para dar paso, al instante 
s trayente y sugestivo recital a cai> 
de los niños. 

Seguidamente, el maestro, con vep 
bo cálido y fácil, destaca eí esfUer 
zo gigante llevado a cabo por est¿ 
pueblo entusiasta para dar cima t 
tan plausible obra. Recuerda la obü 
gación ineludible que tienen los pa] 
dres de mandar a sus hijos con as¿ 
duidad a clase y la gran necesidad 
de poner en práct ica la máx ima per, 
severancia en relación con este ix¿ 
perativo deber, como único medio dí 
poder cosechar el pródigo fruto qy, 
todos esperamos de la escuela pt-j. 
maria. 

E l cura párroco, don Emiüo Alegrj \ 
exalta el gran alcance y transcen
dencia de la labor educativa. 

Establece un pa rangón entre la es
cuela laica del pre tér i to reciente yE| 
funesto con la escuela de hoy,, reli-r 
glosa y cristiana por excelencia, para 
destacar la magnifica conclusión d& 
que no se concibe una educación sin 
Religión. 

Terminó el acto, entonándose \ q $ Í 
himnos del Movimiento y Nacional, a 
cuyo final, el pueblo, jubiloso, contes 
ta entusiasmado a los vivas regla
mentarios, pronunciados por el señor 
alcalde. 

L a distr ibución entre los niños de 
dos espléndidos donativos de dulces, 
hechos respectivamente, por ,el gene
roso AyuntamieJito,' y otra persona 
igualmente filantrópica, marca el m« 
mentó final de esta señalada ceremo
nia, : " 

. ^ w ^ r i — : G< L> BARANDA" ! 

C@B*fe y Coñfeeclén 
Academia Hoyos. Carrera San 

J e r ó n i m o , 3. Madr id . Diplómese 
por correo u n mes gratis , envian
do este anuncio. Pida informes. 

/ J C A 
Antes de decidirse a comprar o vender sus fin

cas visite nuestras oficinas donde le facilitaremos-
comprador para las suyas y vendedor pa ra las qu© 
desee. 

i a p CCMERCiAL BURGALESA; Santandar, ÍO-Tal. 1781 

e n o r a 

policombustibles, solicita concesionario con ta l ler m e c á n i c o para re 
p r e s e n t a c i ó n y montajes en esta v>provincia. Dir ig i rse " G a s ó g e n o s " 
Apar tado 78. San S e b a s t i á n . 

niBiíííIE 
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C o n t r a l a s a r n a . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n , ® 
Censura Sanitaria número 1.121 

S i usted no t iene c a r b ó n sust l -
t ú y a l e con tacos de roble y encina; 
y si lo tiene, mézc le lo , pues l a ser-
v i r a de e c o n o m í a , y para encender 
emplee las astillas de p ino, todo 
lo cual puede servir 

L A ASERRADORA MECANICA 

"Cfisfellanci" 
SUCESOR CASA ESCUDE 

Calle Salas, 8. 
Avisos: T e l é f o n o s 1921, 2281 y 1877. 
Casas: Angel Navarro, u l t r a m a r i 

nos y " S a l ó n - P o s t a l " 

mm 
C A L D O EH C U B I T O / 

C A U I N A B L A N C A 

Superalimento concentrado, para el ganado, esti
mulante de ia producción.-¡Nutritivo... vigorizante! 
M u d o s M I C R O Z U L - M u n t a n e r . 5 3 0 b i s - B a r c e l o n a 

. DEPOSITOS PARA L A V E N T A : 

Anloaíe IL [linares (Fábrica ie Hannci) - BRIYiESCft 
3liÍj?üíz i c - SALAS DE LOS INFRNTEJ 
Froncíic© Iradier - VILLÁRCÁ^O 
Cederíamoi exclwivas de venta por par*t¡¿ef ¡uJícaoief* 

Para infermes Fernando Cuse ó. Hote l A v i l a Burgos, _ J 
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S i n d i c a l ¿z D e m a r c a c i o n e i 

Se invita al público en general je fume 
al acto de ofrenda a loi Caídos 

l}eí pmestll oía Mmmü pocesda E! MmU MU U DOEÍO 
Se desarrollaron temas indica

dos resaltando por su labor expo
sitiva y claridad las Conferencias 
¿el Delegado Provincial de Sindi
catos y del Secretario Provincial 
Sindical. 

Interesantes .fueron las ponen
cias de Espinosa de los Monteros, 
Barbadillo del Pez, Barbadillo del 
Mercado, Cogollos, Valle de Mena, 
Quincoces de Yuso, Poza de la Sal, 
gasamon, Zazuar, y Aranda de 
puero. 

Merece especial mención la de 
Aranda, destacándose entre otros 
puntos los relativos a lavconstruc-
cón de un Campo de Deportes, 
contacto entre jerarquías y autori
dades y ayuda a necesitados. Des
pierta gran interés la parte de !a 
ponencia sobre sueldos de emplea-
des municipales. 

Dice que han alcanzado mejoras 
los ferroviarios, los empleados de 

Banca y de Ferrocarriles y que las 
que afectan a les empleados mu
nicipales no llegan por estar pen
diente la Ley Municipal, 

E l Consejo toma en cuenta esta 
ponencia y en particular este úl
timo nunto para elevaría a la au
toridad correspondiente. 
HOY CLAUSURA DEL CONSEJO 

En este día se dará fin a las 
tareas del Consejo. 

A las diez de la mañana habrá 
sesión pública en la que Femando 
Dancausa de Miguel pronunciará 
una conferencia, sobre el tema: 
"Condiciones, Cualidades y Tenta
ciones del Jefe"» 

Luego a las once, los concurren
tes al Consejo .visitarán .al jefe 
provincial del Moví.miento y a las 
12, osle pronunciará eí discurseo 
de clausura ofrendando aquél, por 
último, una corona en ia Cruz de 
los Caídos, 

Para el Japón 
la guerra no ha hecho 

m á s que empezar 

Declara el general Tojo 
Tokio.—El presidente del Con 

sejo. general Tojo, ha hecho 
uso de la palabra con motivo 
de la primera sesión de la nue
va Asociación del Servicio na
cional recientemente organi
zada. 

Tojo dijo que esta Asocia
ción . demuestra la voluntad 
firme de todos los japoneses 
que quieren consagrarse a las 
necesidades nacionales para 
llegar a una conclusión victo
riosa de la guerra actualmen
te en curso. 

Para Japón —añadió— la 
verdadera guerra no ha hecho 
más que comenzar. Finalmen
te puso de relieve que el Go
bierno se encuentra animado 
también de una firme deci
sión, apoyado plenamente en 
la nación entera.—Efe. 

Sólo te pedimos lo que no te 
sirve. Sin sacrificio de tu par 
te ayudas a obtener un valor 
de algo que para ti no lo tie
ne. Entrega los papeles vie
jos a la Sección Fenienína. 

Je loi funcionario! púbiicoi y trabojadorei del Estado 
Madrid. — E l "Boletín Oficial del Presidencia del Gobierno.—Decrete 

Estado", publ icará hoy, entre otras 
las siguientes disposiciones: 

fefatura del Estado.— Ley por la 
que se conceden, como apéndice al 
vigente presupuesto., de gastos de la 
sección cuarta de obligaciones de 
departamentos ministeriales, Minis
terio del Ejérci to, varios créditos ex
traordinarios importantes, en conjun 
to, 22.605.951 pesetas con destino a' su 
fragar las atenciones de las Milicias 
áe Falange Española Tradicionalista 
y de las Jons., durante el ejercicio 
do 1942. 

DipetatiéD pmripüal ile U\m 

f i i H l i ie la w i i i i 
Han sido adquiiidos por Ja Dipu

tación Provincial seis magníficos to-
ros seimentales de las razas suizo-par 
do y holandesa, destinados a mejorar 
ia raza de ganado vacuno en las dis
tintas zonas de la provincia. 

P r ó x i m a m e n t e se hajráii nuevas ad
quisiciones que unidas a las existen
tes, son una demostración del interés 
que la Diputac ión tiene en fomentar 
tan importante riqueza. 

d i n 2 d e J u n i o s e i n a u g u r a r á i a E x p o s i c i ó n 

N a c i o n a l d e B e l l a s A r t e s d e B a r c e l o n a 

Entrego de yo fojín ei generüi Redondo Homero en Melillo 

JIOM.aKAJE A L GENERAL RE-1 
0QNDO 

s 
MeUUa:.-— En. el Casino mi l i ta r se 

ha celabrado el acto de ofrecimiento 
de un fajín, obsequio de los jefes y 
«ficiales de In fan te r í a pertenecientes 
a la 101 División, al jefe accidental 
^el Cuerpo de Ejérci to del Maestraz
go, don José Redondo Romero, que 
m á n d a la expresada División^ 

Pronunciaron unas palabras el co
ronel del Grupo de Kegularjes de Me--
lil la, señor Arias, y el general Re^ 
•fondo.—Cifra. 
KUEVO COMEDOR SINDICAL 

Barcelona. — E l segundo comedor 
sindical ferroviario s e rá inaugurado 
Bjañana solemnemente por el Sindi-
«ato local de Ferrocarriles _ y la 
R E. N . F. E. 

Se hai ía instalado en un espacioso 
local de la dependencia de locomoto-
Tjas de ia estación de Pueblo Nuevo, 
y su capacidad es dé 600 plazas. 

Se se rv i rán tres comidas al día, al 
precio da una peseta la rac ión. 
. EJ1 .acto inaugural será presid id o 
í>or el gobernador civi l y jefe provin
cial del Movimiento y otras autorida 
des de la Red. Nacional y je ra rqu ías 
del Partido.—Cifra. 

'LA EXPOSICION N A C I O N A L D E 
B E L L A S ARTES ^ -
BerOelonaíj— La exposición; nacio

nal de Bellas Artes en Barcelona, se
rá inaugurada definitivamente con 

gran solemnidad el p róx imo dos de 
Junio. • -

Han sido invitados al acto el m i 
nistro de Educac ión Nacional, señor 
Ibáñez Mart ín y el director general 
de Bellas Artes, ma rqués de Lozoya. 
que forman parte de la Junta de ho
nor del certamen.—Cifra. i-
FINCAS P A R A CAMPAMENTOS 

D E V E R A N O 
Barcelona.— La Oomisión munici-

mmm. deteiidqs 
Bilbao.— En el pueblo de Arcenta-

les, penetraron esta madrugada dos 
individuos en la casa del labrador 
Mar t ín Bilbao Expósito, al que, con 
amenazas, le obligaron a decir el lu 
gar en que tenía oculto el dinero. 

Como en principio se negara, le gol 
pearon tan fuertemente con un ins
trumento de labranza, que le dejaron 
gravemente herido y se llevaron mi l 
pesetas que aquél poseía. 

Conocido el hecho por la Guardia ci 
vi l del pueblo de Sopuerta, esta mis-, 
nía m a ñ a n a fueron detenidos los au
tores del robo y atraco, que han re
sultado ser Celestino López Sañudo 
y Nemesio Cirión, ambos vecinos del 
citado pueblo, el primero en su domi
cilio y el segundo en una mina de 
aquél lugar, donde se había ocultado. 
Les fué ocupado ei dinero sust ra ído. 

Avión de ogIoq oo 

y A g e n c i e n f r a n c e s a s 
AVIONES SOBRE VICHY 

Vichy.—Aviones de nacionalidad 
«lesconocida han volado sobre V i 
chy entre las 0,50 horas y la 1,15. 
La D. C. A, francesa entró en ac
ción.—Efe. 
H A LLEGADO A V I C H Y E L ALTO 

COMISARIO DE F R A N C I A E N 
S I R I A 
Vichy.— El general Dentz, alto co-

naisario de Francia en Siria y Líbano; 
y comandante de las fuerzas france
sas de Levante, ha llegado hoy a V i 
chy. F u é recibido por Lava!.—Efe. 
B L GOBIERNO CANADIENSE SO

L I C I T A E L CIERRE.DE LOS CON 
SULADOS Y AGENCIAS F R A N 
CESAS 
Ottawa.— El Gobierno canadiense 

ha solicitado el cierre de los consula
dos y agencias consulares francesas 
í in que esta medida signifique la rup 
tura de las relaciones diplomáticas 
i o n el Gobierno de Vichy.—Efe. 

LAVAL, , CELEBRA VARIAS E N 
TREVISTAS , 
Vichy.— Lavál ha regresado de Pa 

rís y ha celebrado unas entrevistas 
con el gobernador Brevie, contralmi
rante Auphan y el almirante P la tón . 

A la hora del almuerzo se reunieron 
a la mesa del presidente el general 
Dentz, el general Bridouex y otros 
altos jefes militares.—Efe. 

Teatro Poficlpai 
G R A N COMPAÑIA D E C O M E D I A S C O M I C A S 

F. M a r t í n e z S o r i a 

Hoy, a las 7 45 y K M S 
A P E T I C I O N D E L P U B L I C O 

La obra m á s graciosa de la temporadjt, orlgi-
nal.de Carlos LIopís 

Cuando el hijo de FUEOAO*., 
J |«I el hijo de Mensono 

pal permanente, ha autorizado al 
Frente^ de juventudes, para que u t i 
lice como campamentos de verano, 
las fincas propiedad de la Corpora
ción " V i l l a Juana", de Valvidriera, 
y "Casa Puig", en la Rabasada, as í 
como la Colonia escolar de San Hila-, 
rio.—Cifra. 

P R I M E R A COMUNION D E 32 SOL
DADOS ' Í . 
Orense,—- Debido al celo evangélico 

del capellán castrense, don Agust ín 
Mosquera, m a ñ a n a recibirán la p r i 
mera Comunión, treinta y dos solda
dos del regimiento número 88. 

A l acto, que revest i rá gran solem
nidad, as is t i rá el coronel jefe del re
gimiento y su esposa, en representa
ción de los padres de los soldados. 
N I E B L A E N ALGECIRAS 

Algecipas.— Durante toda la m a ñ a -

Los que encarecen 
Im vida 

Tarragona.— Ciento cincuenta- mi l 
pesetas de multa ha impuesto la Fis
calía provincial de Tasas a diversos 
infractores de abastos de esta provin 
cía. Entre las sanciones, figura una 
do diez m i l pesetas a Eduardo Riera 
Soler e "Industrias Harineras de 
Reus".—Cifra. 

i i l i i i t o ii tu Wm 
Él l i i 70 ¡M 61 l l [ i i í í 

Ottawa.— E l alistamiento de todos 
los varones comprendidos entre los 
10 y los 70 años, ha sido dispuesto 
por el Gobierno canadiense.—Efe. 

na, reina una niebla espesa que d i f i 
culta extraordinariamente la navega 
ción.—Cifra. j 

ESPANTOSA CATASTROFE 
Mmm de personas mim 

y milla!» U tases iestreíáas 

- Cantón.— Centenares de personas 
han perecido y millares de casas han 
sido destruidas por un gran huracán 
que ha devastado la región de Sa-
hokwan, en el Kuan-Tung. Se care
cen de. detalles de la catás t rofe . 

por el que se aprueba el reglamenta 
para el seguro de viajeros. 

Aire.— Decrelo sobre creación del 
Instituto nacional de técnica aero-, 
tica, que se constituye en el Ministe
rio del Aire, como organismo au tónc 
mo, pero en inmediata dependencia 
del ministro. 

Hacienda. — Decretos creando la 
Mutualidad de funcíonarioa de Ha
cienda. 

Se nombra administrador de la 
Aduana de Bilbao, a don Gregorio 
Fumarejo y Mier; delegado de Ha
cienda en Tarragona y Murcia, a dori 
Rafael Guerrero Delgado, y don Ma
nuel Díaz Contreras. 

Trabajo.—Decreto regulando el eub 
sidio familiar de los funcionarios pú
blicos y trabajadores del Estado. 

Obras Públicas. —• Decreto por el 
que se reorganiza la inspección y la 
in tervención de los ferrocarriles. 

al teniente coronel 
I N O R E N A 

Pora perpetuar tu muerfe 
ejemplar 

Madrid.— El "Diario Oficial del Mi 
nisterio del Ejérc i to" publica, .entre 
otras, la siguiente disposición!: 

Estado Mayor.— Para perpetual' la 
memoria del teniente coronel de Es
tado Mayor, don Carlos Noreña Echo 
vairría, muerto en la E s p a ñ a -roja con 
tal ejemplaridad que llegó a produ
cir la propia admirac ión de los ene
migos del Movimiento nacional, se dis 
pone que en adelante figute su nom
bre a la cabeza de la escala de los 
tenientes coroneles de su Cuerpo, ins 
cribiendo a cont inuación de aquél es
ta leyenda: "Már t i r de la Patria, mu
rió el 14 de Octubre de 1936, dando 
ejemplo de las más altas virtudes mi
litares", i . • • u v 
. Asimismo; p a s a r á perpetuamente re 
vista de comisario en la. Escuela de 
Estado Mayor, para ejemplo de les 
que en ella traten de perfeccionar 
sus conocimientos y virtudes milita
res.—Cifra. i 

¡Mujer de la Falange!. 
¿Que significa para tí 

2,50 . pesetas al . mes? Quí 
tateias de tus gustos y 
compra la Revista "Y". 

M I ei l i m o 
i l o t i i i i o 

M 

Berna.— Comentando el cambio 
producido-' en el Alto Mando Naval 
británico, el corresponsal en Lon
dres del periódico "Journal de Ge-
nave" hace constar la gran popu
laridad de que goza en la capital 
inglesa el almirante Cunningham 
enviado oficial en Washington, 
donde coordinará la acción-de las 
dos flotas anglosajonas para una 
intervención y las "vastas opera
ciones en estudio". 

''En cierto sentido —añade el 
corresponsal—, el almirante Cun
ningham .será llamado a desem
peñar un importante papel en la 
dirección de las operaciones, aná 
logo al del general norteamerica
no Mac Arthur", 

H U M O R E X T R A N J E R O 

NUDO GORDIOO 
EN Ik INDIA 

—Jonn Bull: L£¿ liber
tad está en peligro, 
Mahatma, ven a de 
fenderla, 
—Gandhi; Sí, p e r o 
antes necesito tener 
yo libertad. 

De "Uj Magyarsag" 
Budapest 

En lo que respecta al comandan
te de la. flota Inglesa del Medite
rráneo, el corresponsal ginebrino 
en Londres escribe; 

"El almirante Hanvood es ano 
de los partidarios más resueltos de 
la estrategia ofensiva. Hay que re
cordar que ai comienzo de ia gue
rra participó activamente en ei 
ataque contra el acorazado ale
m á n "Graf ven Spee". 

La impresión dominante en Lon-
•dres es que si el almirante Har-
wood ha sido llamado a uno de ios 
puestos más importantes de la Ma
rina británica, se debe a su ex
traordinario espíritu de empresa, 
y se tiene la convicción de que al 
frente de la escuadra medi terránea 
el almirante Hanvood sabrá des
tacarse de nuevo. 

Por su parte el corresponsal del 
periódico "Tat" en Roma, telefo
nea que aquí se considera la sus
titución de Cunningham por Har-
wood como una prueba indirecta 
de ios fracasos experimentados 
por las fuerzas navales inglesas del 
Mediterráneo.— Efe 

ORGANIZACIONES YALLEJO 
Teatro Principal 

Día 30: 11 1|4 noche 4 <ig*@ndkf cámbales 
de BOXEO 



EL DIA EN LA CIUDAD 
AYER. Siguió el buen tiem

po que parece afir
marse. 

Celebróse la penúl t ima sesión del 
I Consejo Sindical de Demarca
ciones. 

E n el Ayuntamiento se reunie
ron la Comis ión pcrmamentc y el 
Pleno municipal, tratrándose asun
tos de gran importancia.--B. I . 

E n e! sorteo del cupón pro-ciegos» 
celebrado el día de ayer, resultó pre
ciado el número 512. 

Comprad el cupón pro-ciegos y oon-
Uibuiréis a una obra patr;{tioa 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Cefunciones: íoaquín Lópe-zSáns:, de 
Eur^op. € mescá, Llana de Afuera, 5; 
Apripina MerueJo Izquierdo, de Soti-
JUi. de ia Rivera. San Lorenzo, 13. 

Xa-Cipnientos: Vicente Santamaría. 
iJarq uin. 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S . — E l 
"Boletín Oficial de la Provincia" co-
2 r p R p o n d i e n t e al día de ayer publica 
3c sig-uiente: —' 

Gobierno Civil.— Circular, ya. cono
cida, concediendo ueteiminauaj ven-
iojae a los voluntaros -de ¡«i División 
Española en la provisión de plazas 
en los diferentes servicios'de la Ad-r 
m ilustración. 

Interesando de Vis Ayuntamientos 
que se citan el envío urgente de los 
p) efeupuestos: 

Relación de las liViic.i ia de caza 
concedidas durante los cuatro p;"me
ros meses del año. • 

Diputación provincial. — Acuerdos 
Í3P la ipisma. 

Anuncios oñciales. 

condenándole como autor de un de
lito de falsedad por imprudencia, a 
la pena de un mes y \£n día de arres
te ma-yor, a las accesorias correspon
dientes y al pago de las costas pro
cesales. 

G R A V E A C C I D E N T E . — Trabajan 
do en una obra de su propiedad, sita 
en el Crucero de San Julián, sufrió 
una caída del andamio, Andrés Rome 
ro, de 40 años, domiciliado en dicha 
ca^íe. produciéndose la fractura de la 
columna vertebral.en su región cer
vical, con pérdida completa de los 
cuatro miembros y herida contusa en 
Ir. lengua. -

Fué curado en la Casa de Socorro, 
dondre se calificó su estado de pro
nóstico grave, siendo trasladado se
guidamente al Hospital provincial. 

UNA CAIDA.— A consecuencia de 
una caída sufrida en la vía pública, 
fué asistida en la Casa de Socarro. 
Felipa Duque Monasterio, de 70 años, 
que habita en Juan de Garay, núme-
mero 17, que sufría la fractura su-
pra-emacolar de la tibia derecha, si.en 

¡ do calificado su estado de pronóstico 
reservado. 

1 SUBVENCION. Se concede una 
pubveñeión de mil pesetas con des
tino a la biblioteca del Seminario 
'Mayor del Arzobispado de Burgos. 

; S E N T E N C I A . — E n la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
c.vta capital, que se siguió contra 

Dionisio Martínez Moral, se ha dic
tado sentencia por esta Audiencia, 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS.— Barómetro: A las siete de 
la mañana 689,0; a las dos de la tar
de 6SS,6; a las siete de la tarde, 689.0 

Termómetro: Máxima a la sombra 
27,0; mínima a la sombra, 17,0 

Dirección y fuerza del viento: A las 
siete de.la mañana, S—7 K m ; a las 
dos die la tarde, SW—18 Km.; a las 
siete de la tarde, W—26 K m . 

A S U N T O D E L O I A 
Vendo dos pisos céntr icos uno de 

12.000. y otro de 15.000 pesetas 
Compra-Venta Fincas. Sáenz de 
Santa María. Avellanes, 1. 

..ifi. ...i ' i M-.m..!, .i 
Importante entidad afeónos ne

cesita representantes activos pue
blos toda la región. Escribir Apar
tado 663. Bulbao. 

Oposiciones a tenientes 
f a r m a c e u f i c o i d e A v i a c i ó n 

E n el día do ayer, terminaron los 
exámenes orales correspondientes a' 
primer ejercicio, habiendo resultado 
aprobados y con la puntuación que 
se indica, los siguientes opositores. 

Don Felipe Sainz García, 35 pun
tos; don Antonio Zamora Garrido 
34; don Emilio Rebollo Rivas, 30; 
don Santiago Bermejo García, 26; 
don Guillermo Goday Várela, 2o; don 
fuan González Herrero, 26; don Fe
derico Martínez Fantoja, 26; don An 
tonio Pérez Arroyo, 25. 

Hoy jueves, comienza el segundo 
ejercicio (práctico) que constará de 
un tema de análisis y otro de sínte
sis y que los interesados habrán de 
verificar en los Laboratorios del Gru
po Central de Farmacia del E .A , 

N o t a s m i l i t a r e s 
DESTINOS 

Infantería.— Teniente don Eduar-
gento don José García García, del re
gimiento de Artillería número 63. 

QUINQUENIOS 
Se concede de 500 pesetas al sar
gento don José García, del regi

miento de Artillería número 63. 

Taxi G A i o o t r w 

V I A J E S 
T E L E F O N O 2155 

Itueio 
Mair/amlla 
Jerez Quina 
Jerez Seco 
Málaga 
Moscatel 

V I D A E T E R N A 

G . A. 
G . a . 
G . A . 
G . A. 
G . A. 
G . A. 

SANTOS D E H O Y 
Octava de la Ascensión, Ss, Valente 

obs. Segundo pb, Timoteo y Eutiquio 
des., Donato, Secundino Sineeio 
mrs. "i ; 

Misa, con rito doble mayor y co
lor blanco, como el día de la Ascen
sión, sin colecta, Credo, Prefacio y 
Comunicantes de la Ascensión. 
SANTOS D E MACANA 

Faustino, Timoteo, Emilio, mre., 
Julia y Quiteria vg. y mrs. y Rita 
de Casia rda. 

Misa, con rito semidoble y color 
bíanx;o, del domingo anterior, segun
da oración Concede, tercera por la 
Iglesia o por el Papa, cuarta por la 
paz, sin Credo y Prefacio de la As
censión. . L, . m . . 

CULTOS: " r\ I . " ^ - w t V P K * * 
SAN L E S M E S : E l próximo doínin-

go, día 24, y coincidiendo con la Jor
nada del dolor que los enfermos han 
de ofrecer por las misiones, saldrá 
de esta parroquia la solemne proce
sión para llevar la Comunión pascual 
a los enfermos a las ocho y media. 

121 señor cura párroco agrad-ecerá 
se avise los ienférmos que haya para' 
poder pasar a confesarlos. 
, SAN L O R E N Z O : Con motivo de la 
¡ornada del dolor el domingo, día 24, 
se llevará la Comunión a los enfer
mos de la parroquia. 

CONVENTO D E SANTA C L A R A 
Novena de Santa Rita de Casia. Por 
ja mañana a ¡as siete y media y 
nueve y media, misas rezadas. 

Por la tarde, a las siete y media, 
predicando el M. I. Sr. D. Félix Arra-
rás. i 

C A P I L L A D E - L A DIVINA PASTO
RA.— Novena de Santa Rita de Ca
sia: Por la tarde a-las ocho. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.— 
Novena de Nuestra Señora de Rebo-
lleda. Por la tarde, a las siete y me
dia. - :, 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S : Comu
niones según costumbre/ Hora Santa 
en Venerables, a las siete. 

> r E S D E MAYO A 
SAN L E S M E S . — Por la mañana, % 

iaa siete y media con misa de co. 
ciunión reparador* por coros y calle». 

Por la tarde, a las ocho. 
SAN L O R E N Z O — Por la mañana, 

a Iqs siete. Por la tarde, a las ocho. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN? 

Por la mañana, a las ocho. Por i¿ 
tarde a las ocho. , 

P A R R O Q U I A D E SAN G I L . — p0í 
la mañana, a las ocho. Por la tarda 
a las ocho. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA í 
Ejercicio de las Flores a las siete y 
media de la tarde y a continuación 
novena a la Virgen de la Salud. 

C A R M E N . — Por la mañana 
siete. Por la tarde, a las ocho. 

F R A N C I S C A N A S MISIONERAS.^, 
Por la tarde, a las cinco. 

C A P I L L A D E SAN .20ILO (vulg0 
san Zoles).—Por la tarde, a las seis. 

C A P I L L A D E L A DIVINA PASTO. 
RA.— Por la tarde, a las ocho y tref 

cuartos. 
SAN J U L I A N , SAN P E D R O Y SAN 

F E L I C E S . — Por la mañana, a las 
ocho. Por la tarde, a las siete y media, 

AI0GEN0S 'LUMA' 
A P R E C I O S OFICÍALES 

Varios en funcionamiento per
fecto en la capital y provincia. 
• Para los coches turismo, hay 
modelos especiales desde 10 caba
llos en adelante. 

Montajes garantizados de moto
res Diessel. 

D e l e g a c i ó n : Santa Ciara. 52 

S E A L Q U I L A N am-
|>Uos locales para ofici-

mlnisTnioión611 ^ dio ofici'alas y apren-jseca, para fuera de la te tendrá lugar la ven- tos de racionamientos de Manila. 
-^t4tt « i c • • dizas de sastra. Vadi-Jcapital, con buenos in- ta de seis suertes de con exactitud, limpieza la Barca A L Q U I L O piso centn-

co amueblado todo con
fort. Informes en esta 

M U E B L E S 
S E V E N D E N varios 

N E C E S I T A N me-.SE N E C E S I T A ama E L DIA 21 del corrien- P A R A hacer los repar- S E V E N D E mantón S E y E N D E caballo bre 5^*1^ ' In/01'mes ea ks^brti.* or^^JLooo r^T-a îot-o a * 7« , .i„ ;~ LÍÚEL ,r„ r^i^.^v, v ^ i A a . ca.Dd.110 ore esta Admmstraclón. Calderón 

.'Administración, 

t A C C E S O R I O S 
VENDO coche siete pía 
Aas, ue alquiler y'^Peu-

tón entero, de cinco 
1. De 7 a afios va]e para semen- ^VENDO mesa y apa-

líos ^ entresuelo. |formes. Martínez del monte en la Isa y una 9 tarde. ' tal, alzada, uno sesenta rador de comedor, se-
P A R A limpieza, solo Campo. 3, segundo. en el Marujal, término ^[lautomática "Ariso' S E V E N D E una casa y tres. Razón, Andrés ™i™evo y ^na estufa 
mañanas, se necesita MUCHACHA, se nece- municipal" de Cebrecos. y un rnedidor fíNerbi' en el Capiscol. Infor- Morales, Modesto L a - petróleo. Razón Santa-
muchacha o señora jo- sita, de 25 a 35 años. s ^ V E N D E N higos co- para aceite. Pídanos mes Florencio Adrián, fuente, 7. Teléfono, 17, Cru;¡ ^2. 

Ven. Buen sueldo. San- buenos infermes. Pía- rrientes y superiores, al demostración. Ig- Las Veguiilas. Palencia. 
tander. 18, segundo. ssa Mayor, 67, primero, -m^^T- :é r*\¿Mki- nació Palacios S. A-por mayor y menor 

COMPRA ve a ta m x*. 
S E N E C E S I T A e o c i - S E N E C E S I T A una San Lorenzo 34. Bur-
nera. Inútil presentarse muchacha. Informes: gos. 

^eot" 9 caballos', toda sin buenas referencias. General Santocildes 10 E N TODA oíase úe 
pmeba. Informes, Re- General Mola H dupli- primero derecha. . precios, casas, piaoí 
cauc-hutados Marín. Ca cade, segundo derecha, COM3pEA^ ¥ T ^ M t h B 

' f E N E C E S I T A un pas- COMpKO perros ^ 
C I T R O E N 10 caballos, tor en \ i l l a^ro , mayor n(;S[ raza iobo_policías. 

Burgos. H I E R B A , vendo, In- V E N D O carro vestido bIe3 u S t f ^ ^ S 
formes San Francisco buen uso, para una ca- K^f^!i«« 
51, 2.0 
10 a 6. 

izquierda. 
buen uso, para una ca-

De ballerísL, perra de ca
za "Coquer" de dos 

botellas vacas. Llaoa 
de Afuera 7, bajo. 

en perfecto estaao, se de 1S años. Para tratar edad 8-10-12-14 meses. 

chalets, solarea, huer
tas, fincas, tiene ¿fea-
pre a su disposicitu 
Sáenz de Santa Mana, 

FINCA, magnifica pro
ducción, completamen
te nueva, vende Co
mercial Burgalesa. San MAQUINA de coser anos y otra de la mis- NODRIZAS 
tander 10 Singer, seminuéva. Ge ma clase de cinco,me- O F H E C E S E ama i>a-
M O T O R E S y traixei. neral Mola, 15, habita-ses. Pisones 24. ra c r i a r e n casa de 

ción numero 10. Antes V E N D E S E vaca 5 años los padres, dentro o 
Progreso. parir octubre, dando fuera do la capital le-formadores 

Existencias 

y tran-í-
n u e v o s , 
en toda^ 

Calvo. ^ ^ ^ J : ^ ^ 0fertaS' Apartad0 ^ i Í S í T l ^ ^ po tenc iar E^-Maqu:: S E V E N D E sola o por leche. Ascensión Gon-che de dos meses, abun 
Vitoria. Avénanos i . aupuc.Aao. Eléctrlcai Teléf0 pisos, la casa número zalez. Pad^la de Aba- danta. San Francisco 

no 23. Duranfp. 12. calle de SaLdañu. Jo. 5, t p decha. (Burgos) 
Para infonmes Pla^a L O T E de yeguas, se 

e n Árlanz/m. K K í í I l D A ^ 

vende. Lain 
principal. 
S E COMPRA camión. N E C E S I T O pastor de V E N D E una capa M11?L: Se P ^ I W p2 S 3 a . ^ ^ ^ • ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ¿m- to.as clases y , 
que este bien de.cubier- ™\ ™ S J ^ l guardia civil. Informes ^ Arconada. Poseo de partidas compra Ga- de Vega, numero 10. vende 
tas. no interesa motor f a j " ' ^ . ¿ilos) CaUe Santander n-a 36-loa Cuboa & lletas Payvall. Huerto S E V E N D E leche de T«*t»* Serapio García A B R I G O gris perdido 

'iPOesta Adminls' Hinojar de" Cervera. S E V E N D E planta b a - M I E L y cera, no venda del Rey. número 2. pi- vaca. Avenida de Pa- S E V E N D E N 100 ove- en la carretera de Fran-Razón 
tración. S E N E C E S I T A apren 

jai de 58 metros cuadra? 5inf consonarme, quien s0 ^ 

articulo sexto 'deí 

diza de modista, 
ra número 6. \ 
C O C I N E R A que sepa 

noî vo fia T^r-. r.iéB paga. Central mie-
Cale f0*: Calei]a' Jtlt lera fililí. Ca^a de las F I N C A S 

tratar Emilio Gil. Huel-ConservaiSs ^ Pablo y veildedore6. Comer-'Underwood 

lencia número 1 
compradores M A 

bien, se neces ¡Decreto de de Mayo 
ÉM determina que 

empresas V patro- W*Qfi 14, piso S.P 
titea están obligados a S E N E C E S I T A N ofl-
Urlieitar de la Oficina ciaias y aprendizas mo-

Colocación el per- digta de niños. Llana 
towit que necesiten, de Afucm ^ segundo. 

rftxjff patronos que ftgu- . ' N w r ^ l T A rhira (roa en esta sección S E NEOJ1.-0IIA chica 
mmté* de insertar eí Que sePa al«0 de cocina g.os 
^mincio. acudieron a Y asistenta con buen 

•Ctichn oficina donde no sueldo, buenos antece-

• 16. cial Burgalesa pone a 21200, vendo. Bemin 
úta^en^Es- MAQUINA coser Singer V E N D O magnífico cha vuestra disposición una ton portable, último 

Co
indus tr ia l seminuéva. iett todo confort, en la organización especiali- modelo 
vendo. Laín Calvo, 27r Castellana. Compra - Zada, basada en j a ca- Costa. Mediano, 
segundo. De 7 a 9 tarde. Venta Fincas. Sáenz de pacLdad profesional, la rreos. 
S E V E N D E máquina Santa María. Avellanos rapidez y discreción. S E V E N D E una v 
de coser Alfa, comple-1,-duplicado. Estamos especializados en Los Alfareros, pro- ^ d g f ? ! ^ (¿L.¿ÍÍ?' tificará entrega. Parras 
tamente nueva. Plaza JC-N SALAS d« los In -en asuntos importantes pia para labranza- In- J j ^ . Prádanps de Bureba. 

jas con cría, de dos cia. en la tarde del día 
U I N A escribir V trea años. Por no P0" ^ Gratificaré entrega 

o f i c i n a , derlas atender, en Val- en la Guardia Munici-
denoceda. Fausto Fer- pal . 

(a ¿ ¿ " V E N D E una vaca ^KT>^0 Fox. de pelo 
J de leche, segundo p a r - ¿ U í : 0 - braviado en 

to, parida de ocho días. Pradano« de Bureba 
para tratar con Enü- poi> 

'Barbas; 
atiende 

Se gra-

Prim 3. Comercio. Bur- f a n t e 3 , vendo un prado y delicados. Santander formes, esta Adminis- GANADEROS, Avicul-
tares: Emplead "Yeni- P E R D I D A el día de la 
na" superalimento con Ascensión rosario pla-
c entrado. Productos ta desde Plaza Prina a 
M S c r o z ú i . Muntaner Plaza de Vega, por e) 

(huerta) de 10 fanegas 10. tración. 
COMPRO o arriendo y otro de 10 celemines. gE V E N D E una por-
finca 25 a SO fanegas, Compra-venta f i n c a s tada de 1,60 de ancho EHSEÍÍANZAB 

* A C A D E M I A de coríe 530 bis, Barcelona. Pa- Espolón. Se gratificará 
moderno, San Pedro y ra iniormes F . Cuscó. entreguen Huerto del 
San Felices (Casa An- Hotel Avila. Burgos. ^ey 12 y 14, 2.0 iaq. 

cen patrones a la me
dida y se coge labor. 

«tonisien inscritos dispo- dentes. General Mola, cerca 0 término de Bri- Saenz de Santa María, por 3,40 de alto. Infor 
.-dKiblea del oficio que ^ segundo. viesca. Dirigirse F A L . Avellanos, 1 duplicado. mes, ea esta Adm'.nis 

interesa S E N E C E S I T A sirvien-Calv0 s0teio, 5. 2.° iz- COMPRA y venta de tración, 
• ^ « e h a r í ^ ü r í í o pr^ ta de 33 a 45 Fá" d™****- Briviesca. hierros y metales vle- F A B R I C A fie cepillos, 
•üianuníe en la citada brica de Seaas ,L^che- VENDO motor 2 H.P. jos. Santa Dorotea, ^nu- compra cerd« de c-.ba- conceden títulos, se ha 
oficina de Colocación, ría). Narcuso del Gam-tr.f¿s.co bolas Infor_ ^gro 5. Uo y vacuna, page bue 

• tsvrforme previene el po. meB eri esta Adminis- p E R R O lobo de dos nos p.-.-cios. Cal'e San 
¡Dícrefo de H de Octu- S E ^ E C E S J T A oficial traci6n. años propio para guar- ta Clara. 33, 

^ M w ^ a ' ^ r t r r r ^ SW^tftUjé yBarrle. S E V E N D E letrero derla, vendo. Dirigirse COMPRAMOS motora. 
. *u« «1 incumplimiento S E N E C E S I T A medio maderno barbería. Ver- al Apartado de Co- eléctricos, nuevos, usa 
#1 tales obiigaciones oficialas y aprendiza le y tratar Salón "Pa- rreos número 75. Bur- dos, quemados. Desea- de par en ^uen 

corrija con multas de modista. Huerto del co" Santa Clara 28. gos. mes agentes. Apartado muías 
Rey 18. 3 . ° piso. Barbería. Burgos. S E V E N D E berlina se- 447. Bilbao. 
NIÑERA. s;e necesita. S E V E N D E una ha- minueva. Razón, Plaza S E V E N D E casa en S E V E N D E una pare- cocina, se desea. Infor 
Informes Moneda 15 y cienda por lotes en la José Antonio 17. Comer Pozo Seco número 20. j a de bueyes superio- ^cs esta Administra 
17, primero, izquierda, urisdicción de Lerma. ció. Tratar en la misma de re3( de cuatro años, a ción. 
S E N E C E S I T A asia- Informas: C a l l e la V E N T A casa, calle San 12 a 2. toda prueba. Cirilo Gó- A L Q U I L O gabineti 

3.°. Lorenzo. Comercial Bur V E N D O bicicleta. Pía- mez, en Castiidelgado. con alcoba dos camas bitaciones a 25 peseta^ 
10 S E V E N D E N dos va- propio para despacho. Avisos1; Alvar FañeEr 

cas holandesas, una re- baño. Puebla. 3. tercero 4. Teléfono 16S8. 

guío, habitación 8) ,s-e p o R R A l E , vendo. Ge
neral Mola, nP 11, 2.° " A M O H 
derecha. n O A N D E más por los 

tejados, instale cómo-
H C E S P E D E S damente Vd. mismo. 

GANADOS Y A P E R O S A L Q U I L O dos camas una antena Crystal. y 
S E V E N D E un carro solo dormir. Santa Cía- cambiará totalmente el 

uso. ra- 23í entresuelo, 
grandes en H A B I T A C I O N amue-

Castrojariz. posada. blada con derecho a SO a 509 te-seta* 

I N S T A L A D O R electri
cista, buenas referen-
¿las y práctica, necesi
to. Casa Huera. Electri- tenta en Conde Loza- Puebla número 
dad. Laín Calvo, 28. no. numero 3, 2.° izq. Daniel Oitega. galesa. Santander 10. r.a de Santa María, 
B L ' R K E R O S se noce- S E N E C E S I T A oficia- S E V E N D E coche de SOLAR, vendemos en Tienda. 
sitan en Hinestrosa. Mi la de sastre. Plaza Jo-niño, modernísimo. In-los Vadillos. Camercial S E V E N D E bicicleta cien parida, superior. C E D O habitación solo 
ííueí Garrobo. Fonda sé Antonio 18. 2.0. Saa- formes San Francia- Burgalesa. Santander en c.ajte Hurgense. nú-
tío Kv.sebio. trería Modelo. CO 7-8. ^ _¿ • j j 10. mevo 3, 3.° derecha. 

rendimiento de su Ra
dio Distribuidor exclu
sivo Ruera. Eleclrici-
áad. Laín Calvo, 28. Te
léfono 1706. 
A N G E L Prieto, pintot 
y decorador. Pinto ha-

en Vijlagonziilo Peder 
nales. Edesio Antón. 

dormir. Arco del Pilar, 
número 2, tercero. 

lir 
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i l V Campeonato Nación ál da BaloRcesia 
da la Sección Femenina 

P O P " F L E C H A D O R A D A ían» 
ho. • 

* I» 

te y 

613. 

tre^ 

las 

stras camaiadas de la Sección 
len¿a de FalanS:0 Española Tra-

'^^jjsta y de las Jons están céle
l o en estos momentos el I V cam 

^ato nacional de baloncesto, prue
b e alta envergadura de la que 

e .fatalmente, con la clasificación 
depurada, el valor regional de 

Reporte y del conjunto de torneo 
í^ido con t:anto interés y pasit'jn 
^ nUestras muchachas, una idea de 

[T itura técnica y íl« los progresos 
^gctro baloncesto femenino na-

al como calidad de conjunto en 
r̂añ?3- ^ ^ i a y en sus fenómenos. 

eLÚb- Ja grey deportiva, nuestras ca-
-̂adas de la Sección Femenina han 

b̂ido conquistarse la admiración y 
1 respeto por la norma exacta y 
ecii con <lue montan sus organi-

fúQpes deportivas. Y si no fueran 
lidad en sus montajes, la dis-

de sus muchachas, la idea 
' ^actitud de sus actuaciones y ese 
aire 

Mnejor (lue iellas cosas ya legenda-
51 habría de surgir esta calidad de 

de economízadoras amas de ca-
'"pues nadie organiza más barato 

!¿te próximo acontecimiento del de-
0rte más genuinamente femenino, 
gl campeonato nacional actual alN 

liea frente a las cestas dé los campos 
£ juego, un total de más de 40 equi
pos representativos. Como no es lo 
Jnismo el nivel de juego entre las 
provincias ya veteranas y hasta pre
cursoras y las provincias nuevas, los 

.ctuan en dos categorías. Sie 
cate-

•103 
ea 

pa
se-
ufa 
ata* 

y 
na 

oa-
de 

o 
le-
un 
co. 
•s). 

rquipos 
te equipos forman la primera 
^oría. dos de ellos pertenecen a Ma^ 
frlá uno por la capital y otro por la, 
pi-ovincia. que habrán de competir 
con la de Guipúzcoa. Alava, Gerona 
y Barcelona- Los otros 34 equipos 
representan al resto de España y 
constituyen la segunda categoría, la 
itíisa de los equipos que se están for 
mando ahora y de ia que han de sa
lir futuras campeonas. 

Contendieron el año pasado en la 
fnal los equipos de Madrid y San Se
bastián. ¿Qué va a suceder estó año? 
Xo es fácil dar una respuesta. E n ba
loncesto y sobre todo en baloncesto 
femenino, los tiempos cambian con 

una veloz veleidad. Los valores de 
antaño, ya no brillan hoy. Y los nue
vos valores ponen si>emprc en el aire 

puntillo de sorpresa de las nuevas 
adquisiciones, sobre cuyo valor com
parado no se pueden hacer ni siquie 
ra conjeturas. 

Podía haberse creído, tomando .un, 
ejemplo vivo en el recuerdo aún que 
en los recientes campeonatos de gim
nasio, tan brillantes y tan atrayeh-
tes a la vez, celebrados en Madrid 
por la Sección Femenina, las regio
nes tradicionalmente dominadoras etí 
bl terreno deportivo iban a ser las 
ganadoras. Pues surgió la sorpresa, 
i fué Mallorca quien se llevó la prue 
ta. Ahí están ios" I Fuegos Univer
sitarios Nacionales. E n baloncesto 
femenino se dió la sorpresa de que 
\ encicra Salamanca. ¿Quién podía 
l a ber aventurado tal pronóstico? 

Y es que en la obra magnifica que 
fu deporte está realizando la Sección 
Femenina, su éxito más espléndido 
l;ay que centrarlo en esta sorpresa 
de los nuevos valores descubiertoB. 
consecuencias de esta disposición de 
ejercicio físico, de esta extensión 
h as ta las provine i as más ci or m idas 
del bien de la práctica deportiva en-
1 re-nuestras muchachas que año tras 
año nos reservan estas gratas y sim
páticas sorpresas de los triunfos de 
las provincias • ignoradas en este 
(frr"&no de la práctica del deporte. 

f i T E S 
EL D1P GiiSTIGB-
mm. de mu 

—Después de vencer las múltiples 
dificuítades que impidieron la ce
lebración de este interesante par
tido han sido ultimados todos los 
detalles para que pueda tener lu
gar el próximo domingo, en la se
guridad de poder ofrecer a la afi
ción una gran tarde de fútbol. 

E l equipo de Guecho traerá su 
mejor conjunto y ante él la Gim
nástica ha de alinear su once más 
completo. 

Todavía no poseemos más deta
lles de este gran encuentro cuyo 
rnuncio, ha de levantar gran en
tusiasmo entre i AS aficionados. En 
días sucesivos iremos ampliando 
la noticia. 

Por de pronto, y para conoci
miento de todos, transcribimos la 
alineación del Arenas que el do
mingo nos visitará. 

Portero; Barrie. Defensas: Alda-
zábal e Ilardia. Medios: Angelln 
Zubiauz y Trillo. Delanteros: So-
iachi. Aroma, Arechavela, Nacho y 
Valentín. 

Servicio Nacional ¿el Trigo 
Bonificación de 16 pts. Qtn. a los que 
entregaron el total de trigo decla
rado disponible antes del primero 

de Diciembre de 1941 
Por última vez se encarece a to

dos los que vendieron al S. N. T. 
el total de trigo declarado dispo
nible antes del 1.° de Diciembre 
último, se sirvan retirar de esta 
Jefatura las órdenes de pago co
rrespondientes a la bonificación de 
10 pesetas por Q. M. de acuerdo 
con el Decreto de 15' de Agosto 
próximo pasado. 

Estas órdenes de pago podrán 
retirarlas los interesados o perso
nas debidamente autorizadas y 
vendrán provistos de los documon 
tos negociables con los que cobra
ron el importe del trigo y ficha 
C - l de los beneficiarios. 

E l plazo para recoger y hacer 
efectivas las repetidas órdenes de 
pago terminará el día 27 del mes 
en curso. ; 
A LOS SEÑORES SECRETARIOS 
DE AYUNTAMIENTO DE ESTA 

PROVINCIA 
En cumplimiento de las circula

res 29 y 31 sobre declaraciones 
C - l -cosecha 1942 han de procurar 
remitir lo antes posible ios volantes 
de uno de los dos ejemplares de 

iPOLC 
Numerosas plazas a oposición. 

R 

do 
m-
iía 

-lo 
en 
ba 
de 

la 
la-

a 
el 

i-a 

Preparación técnica. Telf. 23S8 

mi [ i P i t t i Ü 
íim\m m Umün y Umu 

• E l domingo se jugarán los en
cuentros finales de este interesan
te torneo local organizado por la 
Obra Sindical de Educación y Des
canso, entre equipos de producto
res y que ha sido patrocinado ,por 
el excelentísimo señor gobernador 
civil de la provincia. 

A las diez de la mañana bajo 
la dirección del árbitro colegiado 
señor Martí Gilbert, tendrá lugar 
el encuentro nada fácil "Deporti
vo "El Cid^'^limpia". 

A las: doce, el partido de más 
interés: "Juventud" "Club Depor
tivo Ibérico", siendo el encargado 
del arbitraje el señor Briñas. 

Al igual que los encuentros an
teriores, la entrada al campo será 
completamente gratuita, previa 
presentación de la tarjeta de ma
nifestaciones deportivas del mes 
de Mayo. 

P- DELEGACION PROVINCIAL 
DE BURGOS 

interés para almacenistas y de-
rllistas de frutas al iiaturaí y 

verduras sin tronco 
Precios de la naranja.^A partir 

del día de hoy y hasta nueva or-
pft el precio máximo de la naran-
b- será el siguiente: 
i Precio para mayorista, 1,37 pe
leas kilo. . • 

Precio de venta al público, l # $ 
2setas kilo. 
Quedan subsistentes los demás 
'ecios referentes a hortalizas y 
utas al natural que se detallan 
i el B . O. de esta provincia de fe-
Ui 18 del mes actual. 
abre precios de lámparas eléc

tricas de marca nacional 
L a Secretaría General Técnica del 
Ministerio de Industria y Comercio. 
- mun ic a a la Comi s aria Gen e ra i 

Abastecimientas y Transportes 
ue, vencidos los plazos concedidos a 

^ fabricantes de lámparas cléctri-. 
cá&'oa la Orden del Ministerio de In
dustria y Comercio de 2&—12—41. 
Para ía presentación en el Sindicato 
Racional del M'atal de las tarifas en 
19S6, y a dicho Sindicato para íst re-
ftiisián de las citadas tarifas, ha re
suelto -que los precios de venta al 
Publico dé las- láánpaxa& eléctricas 

p manca nacional, sea^i los mismos 
™ ^ julio de 1S36. en tanto no 
s^an autorizadas nu-eVas tarifas, ex-
"iL?tíy B̂m ^^bñ^adas por '"Gsram". 

Metal ', "P-hUips'' y "Z" cuyos pre-
J05 fueron comunicados c-n Circula^' 

número 197 de cata Delegación Pro
vincial, en fecha 21 del pasado fe-
br^o. . • • • • - m m M 
Sobre ju'ecios para la. fécula efe 

manioc 
La Secretaría General Técnica dé] 

Ministerio de Industria y Comercio 
comunica a la Comisaria General de 
Aha^tecimientos y Transportes, que 
ba resuelto autorizar, para la fécu
la a obtener con la ra í i de manioc 
importada por el Sindicato Kacional 
de Industrias Químicas para su dis
tribución a los. fabricantes .almidone
ros, el precio da -venta en fábrica de 
430 pesetas los 100 kilos de la citada 
fécula de. manioc. 

a v i d a e 
"No hay nada que ilustre mejor 

los profundos CctuVias ocurridos en 
ia China desde hace un cuarto de 
siglo como la descripción de la vi
da en .Chung-King\ según escribe 
el Sr. Walter Bcsshard, en los in
teresantes artículos que envia al 
"Neue Züecher Zeitung". En la an
tigua Metrópoli comercial del Sct-
chuen, convertida hoy en capiral 
administrativa de la "China li
bre", se tropieza a cada paso con 
violentos "contrastes existentes en
tre las costumbres seculares del 
más antiguo de los pueblos de la 
tierra y las" modernas innovaciones 
intruducidas por un Gobierno que al 
menos por las apariencias, ha lísfa 
do &ti suerte estrechamente a la 
de las Potencias anglosajonas. 

Chung King ha sufrido terrible
mente a causa de los bombardeos 
aéreos Japoneses, que han causado 
daños horrorosos en esta ciudad 
de madera, siendo varias veces 
completamente destruida; pero los 
chinos, con la paciente, obstina
ción que les caracteriza, vuelven 
ál trabajo de nuevo después de 
cada catástrofe. Los bambús que sé 
emplean para la construcción de 

í I S 
Por J . M. M. 

4 5 6 7 

las armazones, abúndan mucho y 
están al alcance de la mano. Am
plias calles reemplazan a las es
trechas callejuelas de los barrios 
incendiados; sobre las ruinas de 
las antiguas casas, se elevan nue
vos edificios, en espera de ser a 
su vez consuniido.5 por el fue-¿o 
celeste; . 

E l señor Eosshard traza un cua
dro muy vivo y pintoresco de la ins 
talación de los corresponsales de 
guerra que. según dice con sus ba
rracas improvisadas, sus escasos 
plátanos, sus setos de bambús y su 
jardincillo a medio cultivar, re
cuerdan una misicín africana, o 
bien un internado para adultos, o 
más sencillamente, un campo de 
concentración. Los huéspedes per
manentes de esta estación poco 
encantadora, reciben al recién lle
gado con tanta más cordialidad 
cuanto que esperan que se les haga, 
en favor de ellos,, de una parte al 
menos de su guardarropa, ya que 
el problema del vestir es insolu-
ble en Chung-King, para un euro
peo ai menos. 

Dice el señor Bosshard en un ar
tículo: "La primera vez que bajó 
a almorzar al comedor, mi trate, 
desde el cuello a los zapatos, fué 
objeto del examen crítico de mis 
colegas e inmediatamente se me bi 
cieron ofrecimientos a cambio do 
mi completo y de calzado. E s bas
tante sorprendente ver cómo per
sonas que, en otra, época, no hui-
bieron jamás querido un traje de 
segunda mano, están a la caza de 
las camisas y chalecos de un ex
tranjero..-.'* 

No hay 
iguale 

nada que 
a un... 

cada declarante y ios resúmenes 
de todos los conceptos del primer 
tiempo declaratorio. 

También han de proemar de ins 
truir a sus convecinos de la obli
gación que tienen de declarar la 
superficie sembrada por pequeña 
que ésta íea pues en caso contra
rio serán considerados los produc
tos obtenidos como clandestinos-
incurriendo en sanción a partir 
del 25 de Mayo actual. 

Todas las fichas C - l . cosecha 
1942. que les hubieren sobrado aL 
hacer las decalaraciones las remití 
rán con la mayor urgencia a esta 
Jefatura Provincial. 

J e f a h t r a A g r o n ó m i c a 

d e B u r g o s 

CIRCULAR % 
Importante para los alcaldes y de
legados locales de esta Jefatura 

De acuerdo con el contenido del 
párrafo cuarto del apartado A de 
la Circular de esta Jefatura Agro
nómica publicada en el B. O. de la-
provincia núm. 84 se advierte a 
todos los delegados locales de esta-
Jefatura para la extensión cíe bo
letos para la circulación provin
cial de patatas de siembra que por 
correo y con esta fecha remito a 
cada delegado local, recibo por el 
importe total de los derechos que-
por el cometido desempeñado du
rante la campaña de 1941-42 le-
corresponde percibir a cada uno. 

Dicho recibo deberá ser presen
tado al cobro en esta oficina antes, 
del día 31 del corriente mes de 
Mayo firmado por el propio dele
gado y con el sello de la Alcaldía 
como garantía, advertiéndose que 
todos aquellos recibos que no se' 
presenten al cobro antes . de la 
fecha indicada perderán todo va* 
lor, perdiendo el delegado los de
rechos a percibir su importe. 

Así mismo se advierte a ios de--
legados que todo aquel que no re
ciba el mencionado documento o re 
cibo con la antelación suficiente 
lo que podría atribuirse a extraño,, 
deberá reclamar de esta oficina 
con toda urgencia, ya que con pos
terioridad al 30 de l^ayo indica
do no se hará ningún abono de
derechos. 

Todo lo cual se hace público1 
para conocimiento de los intere
sados, advirtiendo a los alcaldes 
la obligación que tienen de comu
nicarse personalmente. 

R A S P A S O 
local muy céntrico propio para C0r 
comercio de lujo. 

RAZON PUEBLA, 3 3.° ^ 

í Enérgico antiparasitario. 
Su acción mata los parásitos 

'del cuerpo y cuero cabelUido. 
Olor aromático. Venta en íar-
macias. Frasco: 1,95 pesetas. 

UeiJlstro de Censura t ú t n . lo 

(Be "L'Action Francaise") 

m m i e l a S é p t l i e / o i 

Li lOl 

HanzontaJes 
I Es interesante verle. 

I I Diminutivo de nombre fe
menino. 

I I I Composición aguda (.plural 1 
IV En los toros.— Precedido de 

consonante, batracio. 
V Individuo de una • región-

francesa, 
VI Ave de rapiña. 

VII Fuera de uso (plural). 
Verticales 

1 Astro. 
2 Mineral silíceo, de color muy 

vivo. 
3 Se usaban para ir cómodos. 
4 Apócope de nombre femeni

no—Letras de 'Izquierdo'-. 
5 Crueles. 
6 Herramienta de labranza. 
7 Socorro. 

S o l u c i ó n s í p r o b i e m a a n t e r l m 
Horizontales. I Talán. II Tos. Bon 

| I I I Emisora. IV Las. Y Apagado. 
VI Red-Dun. VII Sopor. 

Verticales.— 1 Telar. 2 Tom-Pes. 
3 Asilado. 4 Sag. 5 Adosado. 6 Ñor 
Dur. 7 Naión. 1 

Resumen de los servicios prestados 
por la Inspección de esta diuauíe 

e! mes de Abril 
Durante el més de Abril han sido 

levantadas por este Servicio 510 ac-
taá. Se han denunciado y puesto a 
tíispostción .de las Fiscalías de Ta
sas correspondientes 519 personas, 
por las infracciones que numérica-
laeate sé relacionan: 

Por "circulación de artículos^ inte-r-
\ en idos sin guía, 213 personas; por 

í ccn-ípna y venta clandestina de ar-
í uculos intervenidos a precios abu-

éffcqfi, 100; por falsedad en las- decla-
li-concs de cosecha, 12; por sacrifi
cio ilegal de reses, 17; por venta de 
¿arne én dia no señalado y sin ra
cionar,-4; por compra y venta d-e ga
nado sin pertenecer a la Central, 25; 
por fabricación clandestina de queso 
y mantequilla en zona no autorizada 
1 por molturación ilegal, 6; por ocul-
tación, de artículos intervenidor, 88; 
por conducir ganado sin la guía co-
rre*rpond:t\nte, 14; por fabricación 
c'andfrstitnia de embutidos, 3; por fal
ta* en tú ejercicio de su cargo, 7; por 
servir carne en su hotel en dia. no 

autorizado, 4; por infracciones sobre 
patata dte siembra, 13; por no justi-

jficar la falta Ai cerdes d te irados 
e n su C—1, 11 y por infracción de lo 
díí'puetíto sobre tenencia. - de máqui
nas desnatadoras, 1. T O T A L 519 par-
Sf inas . ^ . • 

Por los expresados motivos han si
do decomisados y puesto a disposi
ción de 'las Aiítoridades competentes 
a Jí'us resultados, los artículos si
guientes: 

Aceite, 24 litros; algarrobas. 4 ki
los; alholva; 5.S00; alubias, 1X68; aí-
mortas, _47-á; arroz, 22T; boniío, 159 

* lataa.; azúcar, 77 kilos; café, 29-; car
ine. 222; cebada., Í5; centeno, 23; cho-
crlate, .25; embutidos, 129; garban
zos. 472; habas, 103; harina de almor-

. tas,. 41; harina de centeno. 10; harina 
! de maíz, 12 kilos; harina de trigo 
| 2207; jabón, 136; leche 12 ÜÍI-.Ü; len-
I tejas 288 kilos; maiz, 323; mante-
¡quilla, 245; pan, 245; paquetes ciga-

rii;Uos 32 paquetes; patatas. 125,761 
kpíos, queso, 17; reses vacuno, 48 re-
ses; reses lanares, 6; reses cabrías 
sa.'tocino, 59 kilos; trigo, 7Í>S; tripas 
6 metros y máquinas desnatadoras, 
l 'máquina. > 



J E R A R Q U I A S C | 
d e l P o p o l a v o r o 

e n S e v i l l a 
H o m e n a j e a l o s c a í d o s 

d e l a F o l a n s e s e v i l l a n a 

Sevilla.— Las je rarquías del Dopo-
Javoro italiaaio, visitaron la Casa cen 
t ra l de los Sindicatos provinciales. 

E l jefe provincial del Movimiento, 
en su sahi tac ión a los representantes 
italianos, les dijo: "Italianos y espa
ñolea nos entendemos con el cora
zón, juntos, hemos luchado en estas 
tiernas d« E s p a ñ a en defensa de los 
sagrados ideales de la civilización". 

E n la Casa del Fascio italiano, se 
ofreció una cordial bienvenida a los 
r«presentantes del Dopolavoro. Asis
tieron personalidades alemanas e ita 
Lanas residentes en Sevilla. 

E n honor de/ los huéspedes italia
nos hubo una fiesta en la t ípica "Hos 
teida ded Laurel", en el moruno b̂a-
r r io de Santa Cruz, a la que asistie
ron todas las autoridades. 

Los representantes del Dopolavoro 
italiano, acompañados por las jerar-
ríuíaa sindícales sevillanas, realiza
ron también una detenida visita al 
.Alcázar y la Catedral. 

Por iniciativa de los huéspedes ita
lianos, se r indió un emocionado ho
menaje, en, el cementerio de San Fer 
nando, a los primeros caídos de la 
J'alange sevillana. E l jefe de la expe
dición italiana depositó sobre la tum
ba de los caldos una corona de flores 
3iaturales y dio las voces de r i tual . 

A la una de la tarde, en el salón 
Colón del Ayuntamiento, se celebró 
una cordial recepción.—Cifra. ¡ 

p u e r t o d e H u l l b o m b a r d e a d o 
p o r p o d e r o s a s f o r m a c i o n e s a é r e a s 

Berlín.—Oficialmente se anuncia: 
Bombas han sido lanzadas de lle

no sobre los cobertizos aéreos de Mal-
ts, en el aeródromo de la Venezia, y 
dos aparatos de caza ingleses han si
do derribados en combates aéreos l i 
brados sobre el norte de Africa. 

En la lucha contra la Gran Breta
ña,, poderosas formaciones aéreas 
b o mbard earon a n oc h e la zon a del 
puerto de Hul l en el estuario del 
Humber, arrojando bombas explosi
vas e mcend'iarias. Se observaron va
rios incendios. Los bombarderos l i 
geros alemanes han atacado con 
éxito las instalaciones de una fábri-
oa en' una incursión- diurna contra la 

C h i l e n o r o m p e 

s u s r e l a c i o n e s 

c o n e i O E 
Santiago de Chile.—El min i s t ro 

de Relaciones Exteriores, Barros 
ha hecho un resumen de la s i tua
c ión in te rnac ional ante l a C o m i 
s ión par lamentar ia correspondien
te, reunida en ses ión secreta. .Él 
min i s t ro expuso las razones por las 
cuales el Gobierno no cree conve
niente romper las relaciones d i 
p l o m á t i c a s con las potencias del 
Eje y, a c o n t i n a c i ó n , h a b l ó sotare 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a ac tual de 
Chile. 

E l i n fo rme de Barros Ja rpa ha 
producido mucha i m p r e s i ó n en los 
c í rcu los parlamentarios.— Efe. 

costa meridional br i tánica . Nuestros 
cazas han derribado, sin experimen
tar pérdidas propias, a 7 aviones Spi-
tfire de las formaciones de caza ene
migas, sobre la costa del canal de la 
Mancha-

Aviones de bombardeo bri tánicos 
realizaron anoche varios ataques de 
hostigamiento, sin eficacia militar, 
contra 'el suroeste de Alemania. Es
tas fonmaciones arrojaron principal
mente sus bombas sobre los barrios 
habitados. Los daños son poco im
portantes. ,v 

Nuestros cazas nocturnos y las ba
ter ías de la D.C.A. derribaron once 
aparatos enemigos. 

Romaj—Comunicado italiano: 
"En Cirenaica1, el t i r o certero de 

nuestra ar t i l ler ía provocó grandes 
incendios en las posiciones del adver
sario. Dos aviones ingleses han sido 
derribados por.aparatos atemanes en 
combates aéreos y un tercero, por 
nuestra D.C.A. A consecuencia de 
una incurs ión aé rea sobre Bengasi 
han resultado con daños varias ca
sas. Hubo cinco . víc t imas entre la 
población árabe . 

Uno de nuestros submarinos no 
ha regresado a su base. Han sido 

Los papeles viejos, mancha
dos o escritos, que para tí 
carecen de valor en vez de 
arrojarlos a la basura entre-
galos a la Secc ión Femenina 
y t endrás la alegría de con
tribuir a una gran obra eco
n ó m i c a . 

avisadas las familias de los hombres 
que componían ia tripulación. 

E n combate aéreo sobre la Isla 
do Malta, los cazas alemanes e ita
lianos han derribado dos ^Spitfire" 
y un ''Beauíighter' \ sin escperimen-
tar pérdidas propias. 

Dos cazas emamíígos atacaron uno 
de nuestros aciones de reconocimien-
U< al Nordeste de Panteiaria. Uno 

ellos fué derribado y el otro huyó" 

L a Revista " X " para la mu 
jer, puede proporcionarte 
cuantos entretenimientos 
desees. Adquiérela y con
vencerte. 

M I Í D I i i l L W l l l i 
L a miaión del Frente de T 

ventudea & ardua, espinosa11 
dura. 

Pero ante ei ideal que pet-
sigue —loa altos intereses .¿ 
la Patria— no cuentan hf 
dificultades. Poco a p ¿ S 
todas sus aspiraciones faSi 
plasmando en una magníf f 
ca realidad que ha de foríaí 
para España la juventud qn* 
su porvenir necesita. 

Moral, pol í t ica y física-
mente, los muchachos espa" 
ño les e n c o m r a i . í n su é á \ ¿ 
c a c i ó n completa en el Fren' 
te de Juventudes, que es la 
mejor Escuela de virtudes 
patr iót icas , templando sü 
espír i tu en la disciplina y €j 
sacrificio. 

T ú tienes el deber de ayu, 
dar con tu esfuerzo a esta 
obra ingente de preparar 
para el futuro a la juventud 
española . * 

Contribuye con esplendi
dez a la cues tac ión del día 
de San Fernando. 

C l s e g u n d o c e n t e n a r i o 
d e l a c i u d a d d e S a n F e r n a n d o 

I—HIIBMMWWÎ ^^M^^—lililí I II {• . 

S u f r e ^e i c lo f r iGCKme* y v i y « i a S i p o ñ a , p m i < k a h 

c h i l e n o h r í n i é pos* l a M o d r e P a t r i a 

C o f i t r a c i t o q u e 

e n e i s e c t o r 

$ o v i é t i ' c o r e c h a z a d o 

: f r e n t e 

Santiago de Chile.— Se ha celebra-
d o con gran solemnidad el segundo 
centenario do« la ciudad chilena de 
San Fernando, fundada por José Man 
so de Velasco. 

E l presidente de la Repúbl ica asis
tió personalmento con varios minis
tros a los actos comemorativos, ha
biendo sido invitado a todos ellos el 
embajador de E s p a ñ a señor Luca de 
Tena. Se celebró un gran banqueta 
popular en honor del jefe del Esta
do, refiriéndose varios oradores a las 
tradiciones españolas y exaltando to
caos eilos el recuerdo del fundador y 
de la madre Patria. 

A l terminar el representante diplo, 
mát ico español su discurso, entrs 
grandes aclamaciones y vivas a Es, 
paña, el presidente de la República 
se levantó para brindar por España, 

El embajador as is t ió asimismo 3 
varios actos celebrados posteriortmeii 
to en homenaje a E s p a ñ a " entre ellos 
la inaugurac ión de una sala en el hos 
pital, donación de la colonia españo
la, y de un gran panteón pertenecien 
te a la citada colectividad, asístiendi: 
después a un banquete qué fué ofre
cido en su honor por la colonia es
pañola y en el que reinó extraordi
nario entusiasmo.—Efe. 

Q r a n n ú m e r o d e b a j a s e n l a s f u e r z a s r o s a s 
u n a t a q u e . s o v i é t i c o , lanzado cerca lamente en las l í n e a s avanzadas 
de Osta por una c o m p a ñ í a apo
yada por la a r t i l l e r í a . El enemigo 
a b a n d o n ó unos 30 muertos sobre 
este campo de combate. 

Dos grupos de contacto de a m 
bos contendientes h a n l ibrado 
combate en l a vanguard ia de 
nuestras posiciones; el grupo ene
migo fué aniquilado. En el frente 
de l Este, las b a t e r í a s finlandesas 
h a n c a ñ o n e a d o los emplazamien
tos de morteros enemigos y las 
c o m p a ñ í a s s o v i é t i c a s preparadas 
pa ra e l combate. L a fuerza comba
t i v a del enemigo se ha debi l i tado 
en e l sector de L u h i . Los déb i l e s 
contraataques adversarios h a n s i 
do rechazados con p é r d i d a s para 
los soviets. Del 15 a l 18 de Mayo", 
los bolcheviques h a n perdido so-

1 o : a $ 
E L C A R T E L D E L A C O R R I D A D E 

L A P R E N S A E N S E V I L L A 
SeíviJla.— EU cartel de la tradicional 

corrida a beneficio de la Prensa se
villana, que se ver i f icará el día del 
Corpus Christi, han sido acogido 
con extraordinaria sat isfación ' por 
los aficionados. Lo forman Chicuelo, 
.Antoñito Bienvenida y "E!l Andaluz" 

Los toros son de la vacada de don 
Carlos Núñez.—Cifra. • 

de este sector mas de 1.600 muertos 
BOMBARDEO D E L PUERTO DE 

Y O K O N G A 
Ber l ín .— Los aparatos a l e ñ i a n e s 

de bombardeo en picado h a n ata
cado eficazmente el puerto de Y o -
konga, en el O c é a n o glacial A r t i 
co. En el curso de otro ataque 
cont ra un a e r ó d r o m o , i'uso, fuer te
mente protegido, las bombas h ic ie 
ron exp los ión entre les aparatos 
que se encontraban en t ie r ra . Los 
cazas alemanes derr ibaron er^ los 
combates librados en este sector, 
nueve aviones rojos.—Efe. 
LOS ALEMANES EFECTUAN CON 

FRANCO E X I T O V A R I A S OPE
RACIONES DE I M P O R T A N C I A 
Ber l í n . — Las fuerzas alemanas 

del sector cent ra l del frente del 
Este han llevado a cabo con f r a n 
co éx i t o varias operaciones. U n a d i 
v i s ión b l indada ha logrado ocupar 
varias bases enemigas de i m p o r 
tanc ia y elementos de choque h a n 
ocupado varios poblados s o v i é t i 
cos. 

U n contraataque bolchevique ha 

sido rechazado con grandes bajas. 
L a i n f a n t e r í a a lemana ha ocu

pado u n sistema de posiciones ene 
migas, y se h a apoderado de una 
impor t an te encruci jada de carre
teras, y prosiguiendo su avance, 
h a n conquistado mucho terreno. 

E n el sector Norte, u n grupo ale 
m a n ha roto l a encarnizada resis
tencia enemiga y con ayuda de l a 
a v i a c i ó n lo h a ahuyentado. T a m 
b i é n fué rechazado u n cont raa ta
que enemigo realizado con carros, 
resultando varios de estos fuera 
de combate y los soviets h a n deja
do cien prisioneros y h a n tenido 
elevado n ú m e r o de bajas.—Efe. 

M í n H i mm n i l i 
Berlín.— En Africa del Norte, un 

destacamento a lemán de reconoci
miento ha penetrado en la región ocu 
pada por el adversario y ha puesto 
fuera de combate un grupo de reco
nocimiento de éste. 

Han sido hechos prisioneros un ofi 
I cial y veinte soldados.—Efe. 

E c o s ée l a p r e n s a e x t r a n j e r a 

L a s i t u a c i ó n e n E g i p t o 

A principios de Febrero, una ver
dadera revolución pacíñea llevaba al 
Poder al partido popular wafdista y 
a su jefe Nahas Pacha, de lo que 6.e 
dedujo que la influencia br i tán ica es
taba desarraigada para mucho tiem
po en Egipto; pero, a mediados de 
Abr i l , se supo que habían tenido lu
gar violentas manifestaciones, segui
das de desórdenes, contra el Gabine
te de Nahas Pacha y contra Ingla
terra y que, como consecuencia de su 
represión, hab ía sido detenido'Cl an
tiguo primer ministro Alí Maher Pa
cha, principal concejero del Rey Fa-
ruk, así como eJ rector de la Univer-

¿ P o r qué este súbi'.o cambio? 
A l día siguiente de su plegada al 

poder Nahas Pacha recordaba a In-
platera que Egipto era un país so
berano y qne no permi t i r í a que se 
interviniese en sus asuntos. Estas 
firmes palabras, en realidad, no eran 
más que un simulacro; unos días más 
tarde, el paladín de la independencia 
egipcia daba públ icamente inri calu
roso abrazo al embajador británico, 

Desde aquél momento, comenzaron 
a surgir dudas respecto a la sinceri
dad de Nahas Pachá . Hoy, las mani
festaciones de los últ imos días hacerP^ 
pensar que el jefe del Gobierno egip-

aades. Por otra parte se adoptaron 
severas medidas; pena de muerte con 
t ra todo individuo qüe prestara ayu
da a algún movimiento revoluciona
rio, prohibición. de escuchar las Ra
dios del Eje y pérdida de la nacíona-
lilad egipcia para todo el que efec
tuase en el extranjero propaganda 
contra la política de Nahas P a c h á . 

U n s u b m a r i n o s o v i é t i c o h u n d e a u n b a r c o t o r c o 
M e r c o u f e t o r p e d e o d o f r e n t e a l o c o i t o p o r t u e p u e s o 

L L E G A D A DE NAUFRAGOS E L C E N T E N A R I O D E L A F U N D A - , 
C I O N D E L A G A N A D E R I A D E M é j i c o . — K a n desembarcado en 
M I U R A ¡ C h e t ú m a l ( Y u c a t á n ) , 23 supe.rvi-

' vientes del barco —cisterna cana
diense "Cargaroli te", de 11.949 to -Sovüla.— En el cortijo ''Los Ga

llos", los señores de Miura han re-
...nido más de dos mütóres .de invita- ^ ^ f a ^ a f de salvamento 
dos oon motivo del centenario de la 1S0S • en te^a.s üe salvamento, 
fundación de la célebre ganadería . ¡ ^ V P 0 1 ^ e l paradero del^ c a p i t a l 
Entre los invitados, figuraban gani - 06 bU9Ue * 20 ™ e m b r o s ae la t n -

e S r a ^ 6 1 " 0 3 ' escritores' " t i s t a s ' T E?"'"cargarolite" fué alcanzado 
Asistió el capi tán general de An-!?01' tres torpedos e l 9 de Mayo, 

¿alucia y otras personalidades. 
Hubo una fiesta campera de acoso 

y derribo. Luego se celebró una be
cerrada en la que actuaron el Gallo 
y Luis Fuentes Eejerano, que corta
ron las orejas de sus respectivas be
cerras. Luego se celebraron otros ac
tos típicos.—Cifra. 

Nueva York . — Vein t ic inco su
pervivientes de u n barco aliado, 
hundido frente a Nueva Escocia, 
han desembarcado en u n puerto 
de la costa or ienta l estadouni
dense. Se cree que trece t r i p u l a n 
tes de dicho barco han perecido. | 

Por otra par te , comunican de un 
puerto canadiense que 60 supervi
vientes del navio aliado hundido 
en el A t l á n t i c o cent ra l h a n des
embarcado en dicho puerto. E l bu 
que fué perseguido durante dos d ías 
por los submarinos. Se es t ima que 
las p é r d i d a s humanas son redu
cidas.—E-fe. 

OTRO BARCO H U N D I D O 
Lisboa.—Un mercante b r i t á n i c o 

Recogiendo ei papel roto, los 
periódicos viejos» el papelo
te sucio, prestas' un servicio 
positivo a ia .Industria de 
nuestra Xacióu, 

sidad de El-Azhar y otras personali- cío se ha convertido en el defensot 
de una estrecha entente con Londres 

Entretanto, n i n g ú n acontecimien^ 
lo oficial ha modiñeado la situación 
de Egipto respecto a Inglaterra; tan 
sólo -entra en juego, según parece el 
instinto popular. En algunos amblen 
tes, en los musulmanes principa/ 
mente, se reprocha al jefe del pa f 
tído wafdista el dejarse arrastrar po 
Inglaterra a una estrecha colabora-
cón, que no puede conducir m á s q u i 
a la guerra, y el pueblo egipcio te] 
me a la guerra porque sabe que nej 
lo proporcionará m á s que la ruina, i 

Por lo que precede, se puede d e d i í 
cir que en Egipto reina cierto m a i 
lestar de orden político. Añadamoá 
que, después de un periodo de pros
peridad ficticia en 1940, este país ex-1 
perimenta, como todos los demás-
las complicaciones del contrablo
queo, las restricciones elímentícia^A 
el retraso en las importaciones y 61 
alza de precios. Los descontento? 
podrían muy: bien explotar este eete-
do de cosas y conducir a una sitúa-
alón tanto m á s confusa, cuanto que 
el partido wafdista se dividiría e» 
probri tánicos y ant ibr i tánicos, con t0-. 
dos los riesgos que acar rea r ía 
tiempos die guerra semejante diyi-
s ión en un pueblo que, ademáo, ?&rl' 
ga ei odio instintivo contra, la gv*-

ha sido atacado por u n a v i ó n ale
m á n frente a l a costa portuguesa. 

Desde l a costa pudo observarse 
el duelo en t re e i buque y el av ión 
y se cree que el barco fué hundido , 
si b ien no ha podido ser compro
bado todav í a .—Efe . 

BARCO TURCO H U N D I D O POR 
U N SUBMARINO SOVIETICO 
Angora.— Un barco a motor turco 

fué atacado y hundido por un sub
marino de nacionalidad desconocida 
oficialmente, frente a la costa turca 
del mar Kegro. E l barco desplanaba 
tres mi l toneladas.1" 

Por otra parte, noticias proceden
tes de Sofía, nfIQIlwi que ed subma
rino en cuest ión -portenoese a la flota 
soviética.—Efe, CD? "La Crg r̂oanie' 

j . M . FARGB 
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